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RIO, .!) (HavaH) — O $mtmmm nobre o doHf.ilque n., forte ia Copa-
cubana que. M diz, verificeu-ne piiI.h <l„ r«-.olta de 1.122, aati prosegain-
do, parecendo que at, responasbilidsdSB d«. MsaaM rsealürio a abri os
offleiaaa Baelrisa ia Paaaaca, Siqueira Campos «¦ outros.

Verificando-se a condem nação iaaaBB of riria,»., «erá powdvel a ex-
tradirção d.m que H encontram na •***BsBBBBBj | lio I 'ruguay 

por pau-
aaraai «ll«-s á cathegoria de ré.m de «rime commum.

9dPolia de Santa Ciarii
Deixará o Cel. Pereira e Oliveira, ao

General Lauro Muller, a chefia su-
prema do partido situacionista?—
sr. Ulysses Costa é um „caroço"—

0 Juiz Henrique Lessa apoiado pela
mocidade e pelo povo catharinense

Um telegramma do nosso corres-
londente rio Rio diz que nos "a |x>-
idos" do "O Jornal" .so encontra a
ffirhiativa dc que confirmo vem
anunciando as columnas da sessão
lbeifi doa jornasa cariocas a a im-
ronsa de S. Paulo © Paraná, a po.
tica de Santa Catharina não nave-

'a em mar de rosas.
Assentada a formula Schmidt-

lareOB Konder para a successão pre-
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do partido dominante em favor do
senador Lauro Muller. cuja habili-
dade re olverá a situação, a conten-
to de todos.

O único entrave á aspiração dos
principasa chefes do partido é o ac-
tual secretario do Interior, dr. Uly.s-
ses Costa que não contando com as

; boas graças do senador Lauro Mui-
ler terá de regressar á comarca onde
é Juiz de Direito.

E' muito possível que de todo esse
angu' barriga verde" surja a candi-
datura do ar. Fulvio Adoeci, prefeitode Florianópolis.

Mais provável, porem, é que a can-
didatura quo contará com o apoio
incondicional da mocidade e do povo I
catharinense soja a do dr. Henrique
Lassa, juiz Fadara] na Ssoçlo da-'
quell© Estado. .

Outro nome não conta com maior!
prestigio do quo o do integro ma-1
gistrado quo ha vinte a tantos annos
resido em Santa Catharina para onde
partiu om LI01, logo após a sua for-
BAStora, em S. Paulo. Naquelle Esta-
do tem oecupado os cargos de Juiz
Substituto Federal, chefe de Policia,

Galeria dos papaueis
WASHINGTON LUIZ

lli nu--m veja rio prefeito e sue-
cessor do ar. Altino Araatsa um ad-
mínistrsdor que não foi dos mais feli-
zes na gestão dos negócios públicos
paulistas.

Não salierrios .se a distancia será
condição de julgamento illusorio, ou
-<•, ao contrario, impersonalizando,
abstendo-se de tricas loeasa, assara-
na o animo «io observador, facultan-
do-lhe um voredictum mais calmo.

0 facto, i-omtudo, ó que, emquanto
OS Jornasa de opposição em S. Paulo
dizem cobras e lagarto.s dos sr. Was-
hington, f«>ra do Estado s. ©xa. é,
-em duvida alguma, uma figura de
notória respeitabilidade no conceito
publico.

A intelligencia sempre encontra
meios hábeis para atacar o para de-
fender. Se o conselheiro Ai-acio

nunca disse isso, deveria ter dito, que
a phrase seria sagrada pelo seu pres-
i ia*lo.

0 farto, porem, ó qua assim terá
ie i^er. E com o sr. Washington se
verificou a brilhante accacialidad©
enunciada.

Uma prova, comtudo, de que o pro-
sidente ultimo não era o vulto de-
'fixado pela irreverência irônica dos
rapassa da "Folha da Noite", é que,
;iezar do credito que a male licencia
loa homens dá ás mab;nações, o sr.

que so não tivesse feito sentir a acção
do presidente da «'poça.

Só a obra rodoviária qu© so reali-
::ou rio Estado .seria uma credencial
;iara sagrar um homem publico. Ma.s
nao .se cingiu, comtudo, á mesma. A
instrucção, apezar da uma reforma
atacada, progrediu, a muito, dissomi-
nando-se polo território dos bandei-
rantes.

A saúde publica apparolhou o Es-
tado para formar entre os que, no
Brasil, a ten modelar.

E' sabido ainda que o plano da va-
.'.rizaçao do café, conforme docitmen
tos om tempo divulgados, obedeceu
Bo influxo do administrador na época
á frente de S. Paulo.

Sob o ponto de vista administrati-
vo, o sr. Washington Luiz aprosen-
ta uma folha corrida que o habilita
largamente á aspiração ao Catteto.

Honesto o enérgico, intelligente o
operoso, não lho faltam, nesse parti-
Cttlar, os méritos.

Debaixo do ponto de vista politico,
porém, não será aconselhável, pare-
ce-nos, uma tal candidatura.

0 ex-presidente <k» S. Paulo ó um
politico pouco hábil.

«São recentes os distúrbios qu© a
SOS intransigência o excesso do por-
sonalidade provocaram no seio do
P. It. P.

Nosso momento, não seria oppor

0 dr. Francisco Sá e os transportes ferroviários
ma

Instrucções do ministério da Viação para
minorar a crise que o paiz atravessa

-<»-

Offerecimento de mais de 4O0 va-
gões e IO ! )co motivas á

8. Paulo*Mo Grande
O ^r. ministro da Viação dr. Fran-

cisco Sá, empsnhsdo na grsnde tare-
fs d<» minorar a situação sfflictivs
do commercio a industria nacionaes,
diante da calamitosa crise do trans-
portes qua csrscteriss todas as es-
tradas ds ferro do paiz, f.-z publicar
no "Diário Official" de 20 do cor-
rente as instrucções, regulando a
maneira porqu© poderão oa produc-
tores e industriaes celebrar contrac-
tos com aa estradas do concessão,

ficando este incorporado a ella a
t.tulo precário.

Mo regimes da pagamento por
fretes (2"), poderão oa interessados
optar entra duas modalidades: for-
nocor só vagões ou só locomotivas;
fornecer material dessas duas cias-
ses, guardada, porém, nesse caso, a
proporção i\e uma locomotiva para
Caia lõ vagões no máximo. No ca-
so de ser menor o numero Io va-
gões fornecidos, contribuirá o inte-

arrendamento a administração fede- ressado com tantas reses 1 lõ do OM-ral. para fornecimento, i. rAm*m\mmm*. ... ,i.  *¦ .para fornecimento e circulação
material rodanto © de tração.

ideneial daquella futuroso Estado,
intervenção do presidente da Re-

ublica forçou a situação catharinon-
a Bradar ds rumo, pois era sa-

do que o candidato escolhido pelo
Pereira o Oliveira para o fu-

iro governo ora o ar. Vidal Ramos e
iirociam as cousas normalisadas.
Tal, porem, não suecodo.
O sr. Vidal Ramos foi atirado á

| 
argem jK»la situação catharinense e
ícolhou-so á sua tosada om Lages,
Millodido dos "amigos" 

que o aban-
naram ao surgirem as primeiras
fficuldados.

10utros candidatas têm surgido o
i ' asftà0 

c'mbar;,Çando seriamente o pro-
«>*'*' *'l"nia da successão.

O sr. Victor Konder. secretario da
izenda no actual governo cathari.
«SS é apoiado polo seu collega do

I Iterior, «lr. Ulysses Costa qu©, se-
indo se diz, é o responsável por to-

a trapalhada, tendo também se
ito candidato ao governo daquelle

„ r s-tado.
mmmW-
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¦Vashington conservou um optimo con , hma a candidatura de um homem d<
eito fora do Estado. Isso, quer nos
neios políticos, quer entre as classes
iroduotoras o Hberasa do paiz.

Seria a justiça julgadora ou um
lesasa milagres ds sorte commum a
anta gonte?

Preferimos, tanto quanto nos é
lossivel, opinar iiela primeira h.ypo-
hose-

O oomputo dos sous serviços a S.'saio, no quadriennio ultimo, lhe dá
im setivo incommum com que se pó-
le apresentar ao reconhecimento dos
laulistas.

esSU.-V -'.----? -ç

Dr. Francisco «Sá

tal temperamento. O sr. Washington
viria, talvez, pelo sou passado n»-
conte, continuar o rogimon de ódios
a mesquinharias om voga.

O Drasil precisa de paz, de con-
cordia, do lienignidado. Um homem
dos pontos de vista do sr. Washin- j As instruções quo
gton não resolve o presente cahotico minuciosas
do paiz.

Harmonisado o Brasil, o sr. Was.
hington Luiz seria um optimo pre-
sidente. Nas condições actuaes, po-
rém, leval-o ao Cattete seria assim
como quem cura dyspepsia com pe... —• 'w—m——  r—«\ao o oxaggoro dizer-se qu© não pino o feijoada, salva a vulgaridade

houve modalidade, não houve departa- da comparação.
nonto da administração publica om João da Ega.

UMA PONTE QUE DESABA FA-
ZENDO MORTOS E FERIDOS

Dr. Henrique Lessa

.REVÊ DE OPERÁRIOS DA S.
PAI LO RAILWAY
SANTOS. 81 (Havas) — Os ope- I BERLIM, .11 (Havas) Desmo-

rarioa da S. Paulo Railway pediram K>aou a ponte do Weser, entro Vel-
10 "[" de augmento nos asas salários thata a nanaberys, na Wostphalia,

a não sondo attendidos nesta cidade morrendo cincoenta dos com solda--o declararam om greve mais de mil <l°s da Roichsvvohr que a atravessa-
operários.

Estão por isso paralysados os ser-
viços de importação e exportação.

Embora seja pacifico o movimento [o|r:]ol
a policia prendou 36 grevistas como ! A siTIACÍfl »»jri iMBOITAiiicabeças que soltou outra vez, porem, - ' '' S%11 !'l( AN x
fechou a sede da Sociedade dos Ferro-
viários, retirando os moveis e o
chivo.

Para aqui vieram de S. Paulo re-

sao longas e
determinam qu© os va-

gõos fornecidos pelos interessados fi
carão adstrictos ao transporte das
suas mercadorias.

Quando, porém, não forem utili-
sados por ollos, total ou parcialmcn
to
<-m outros transportes, na sua lo-
tação total ou completando-os.

Disse material aa estradas se po-
I dorão utilisar também quando em
i retorno.

j 
Para o supprimonto de matéria!

rodanto aos interessados as instruc

to do uma locomotiva quantos fo-
; rem os vagões a serem fornecidos.'

Mo ngimon <h« pagamento por
fretes, foram feitos o anno passada

| contractos no valor do 18.000 con-
, tos.

Est© anno, por falta is autorisa-
i ção legislativa, não é possível ado-
• ptal-o. Podo-se, poria, appliear o re-
gimon de incorporação do material
a titulo precário Cd"), rio qual ne-
nhum oooa ha para o governo. Já
ha um industrial qoe, por SSSS re-

I gimon, pretendo fornecer 50 varrões
á K. F. Contrai do Brasil.

A E. F. São Pauio Rio Grande 6
daquollas em qoe mais forte so faz
sentir a crias do transportes, não
podendo attender a mais de 10 "\m
das requisições de transporte de
madeira. Já tem essa estrada, po-
rém, offerecimento do mais d© 100
vagões o mais de uma dezena de 'o-
eomotivas.

"I.FTOII.I BELGE" E O PACTO
DK SEGURANÇA
BRUXKLLAfl, 31 (Havas) — L'E-

as estradas poderão aprovoital-os t"-1* Bo'ge diz que as propostas alio-
mães s-ihre o pacto de segurança me-
recém attenção por parte dos allia-
dos.

Acccntua que om caso de viola-
ção do mesmo o mundo inteiro se vol-
taria contra a Allcmanha.

Entretanto, pensa o citado jornal,é necessário que o Roich dê oxpli-
- cações precisas a respeito das garan-

Ções do sr. Ministro da Viação pre- t;as qu© fornecerá quanto aos arti-
gos quarenta o um o quarenta e dois

vam na occasiào do desastre.
Muitos outros ficaram grav©ment©

i feridos.

forços da policia e contingentes d©
ca valia ria. Hoje chegaram forças de
infantaria para garantir a ordem.

A estrada mandou vir do S. Paulo
cinto manobradares, pois espera a
cada momento a adhesão ao movi-
monto dos conforontos, avisadores,
entregadores o manobradores do por-
to.

RAISINEECTRIQUE?
Carlos Luhm. Rua Riachuelo, 52
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Os elementos mdop.»ndentes que
têm ligações políticas congre-

o ha 12 annos, o de Juiz Finieral.
Como estudante om S. Paulo, tra-

balhou no escriptorio de Bernardino
de Campos de modo que, quando ti-
rou o seu titulo de bacharel estava
já affoito ao trabalho da carreira
que tanto tem dignificado o conquis-
tou á sua própria custa. Habituado
aos revezes da sorte conhece perfei-
tamonto os homens o as cousas.

Durante a sua permanência no Sul,
distribuiu sempre justiça a contento ao actual governador, dosapparecendo
geral, nunca s© tendo preoecupado assim, as grandes divergências qu©com interesses de outra ordem e nem teem havido entro os principaes ele-
pretendido exercer cargos electivos, me-ntos políticos daquelle Estado,
o quo nao seria difficil pela grande Embora mineiro de nascimento, o
estima dc que gosa em todo o Estado Dr. Henrique Lessa está preso a San-
de Santa ( atharina, inclusive no seio ta Catharina, berço de quasi todos
das colônias — Italiana © Allemã, on- os seus filhos, por estreitos laços de
de conta excellentes amigos, facto grande affoição. Apezar Jo dispor

i face do seu gênio f-de grande energia, incapaz de recuar

RIO, 31 (Havas) — Aggrava-se a
ar_ situação sul americana com a attitu-

j d© do povo peruano a respeito do lau-1 do do presidente- Coolidge dos Esta-
dos Unidos sobro Tacna e Arica.

Nos círculos diplomáticos receia-se
l que a questão traga serias compli-
cações, apezar do plesbicito que se

i vae proceder sob a direcção do gene-' ral P< rshing.

serviçal, democrata o communicativo.
Não pertencendo a esta ou aquella
politica conta com as sympathias de
todas as correntes políticas do Eista-
uo. iN.nguom ignora o quanto era
S. Exa. acatado pelos proecres do
governo passado © bem assim polo
actual governador Coronel Pereira em-se ©m torno do dr. Henrique Les- , Oliveira, a quem está ligado por laços

, íntegro juiz federal, pretendendo ; de velha amisade.
i-çar a sua candidatura! E. por todos esses motivos, é na-¦JAuao faz crer qu© (j^üel. Pereira 

'

numa luta empenhada, sào seus tra-
ços pie<J»>minantcs: a bondade e a
tolerância. Contando largo circulo de
relações no alto mundo politico fe-
dcral, como nenhum outro, está nas
condições de prestar relevantes ser-
viços ao prospero Efstado de Santa
Catharina.

Hoje nada se consegue cemi rancor
e od;o, mas sim. com bondade e tolo-
rancia, justamente os característicos

REVOLUCIONÁRIO OU PACIFIS-
TA?
RIO, 31 (Havas) — O coronel

Fructuoso Mendes, aceusado d© ha-
ver chefiado um levante, no anno
passado, om Matto Grosso, acaba de
impedir, naquelle Estado a realiza-
ção de uma nova tentativa de re-
bellião.

NÃO SE COGITA DE DAR NOVA
ORGANISAÇAO AO BANCO DO
BRASIL
RIO, 31 (O Dia) — Desde hontem

que corre na praça que o governo co-
gitava om dar nova organisação ao
Banco do Brasil.

Não faltaram desmentidos >mmo-
diatos a essa supposta intenção go-
vornamcntal. Verificou-se que o go-
verno cuida somente da eleição .>u re-
eleição de um dos sous actuai-s d'-
reetores cujo mandato termin-a em
Abril próximo.

|0|::|o|
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DO ESTADO DE* MINAS 
*

RIO. 31 (O Dia) — Informar»! de
Bello Horizonte que do interior do
Estado de Minas chegam noticias, di-
zondo ser dosoladora a situação das
classes pobres, imperando a misoria
©ntre o»« operários que soffrem f0me
e andam somi-nus.

vem três regimens:
1", pagamento, pola estrada, de

' uma annuidade, de modo ta; quo o
prazo do amortisação r.áo seja su-

j perior a dez annos e o juro «io 5 •*•
tendo 0 interessado o direito de
utilisar-s© do material durante o
prazo da amortização.

2°, a estrada effcctuará a paga-
mento, por amortisação, «m presta-
ções mensaes, de 25 °!" no minimo
o 75 "'" no máximo, da importância
dos fretes das mercadorias despa-
chadas pelos interessados.

3", a estrada nada pagará aos in-
terossados polo

do tratado do Versalhes bem como do
controle na zona desmilitarisada.

SABONETE DORLY?
Carlos Luhm. Rua Riachuelo, 52

AS TARIFAS PREFERENCTAES
DA INGLATERRA
LONDRES, 31 (Havas) — O cor-

rospondento do Daily Express na Co-
lonia do Cabo informa que é inten-
ção do governo abolir as tarifas pre-foronciaes á Inglaterra.

Isso acontecendo a Inglaterra fi-
cará em situação inferior á Allema-

material fornecido, ¦ nha e á Hollanda.

QUE ESPIGA!
O Congresso fechou hontem
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Curityba, _• do Abril <lo 1925 \

A direcção d'"O Dia" ••guindo
Slláa uma norma gerul náo aaaumo
raaponaabilidad* d* conceitua «mit-
tidoti eu» artiRoa nxni .nado»*.
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INSPECTORIA DE VBHICULOfl

Anciã eterna de Fausto...
Variações dos methodos Voronoff apli-

cados em todo o mundo

Por mais dfl assa vez temos, daa-
tas colasnnas, feito sentir a DSSSSSk»
dsdfl ds creação, nesta capital, ds
Bata Inapsctoria da vsaisulos com-
posta dfl ps—ssl capai a habilita-
do.

A nossa principal rua. om deter-
minados momentos do dia apresen-
ta BB» aspecto dfl frandfl cidade.com
o aeu Intenso movimento de vchicu-
Ios, em todas as dlfSOÇOSS.

Os cívicos postados ás esquinas
daaaa rua, bisonhos • dsssonbsosds-
res por completo do mister de poli-
ciar carros em velocidade, se trans-
formam nana ridículos bonecos, fa-
ssada aignaes dassstrados que nin-
guom obedece, felizmente.

Felizmente pontua so fossem obe-
decidos taes signaes feitos a Ia dia-
ble os desastres seriam em numero
apavorante.

O mais interessante é que justa-
mente aquelles quo deveriam ser os
maiores respeitadores do regulamen-
to da viação urbana, sao Ofl quo não
dão importância a SSSSS dlspOSitU
vos.

O desastre de ante-hontem veio
confirmar o que temos dito per mui-
tas vezes.

O menor apanhado pelo para-lama
do automóvel prefeitural estava pa-
rado no meio fio da calçada o que
demonstra que esse carro fez a vol-
ta, na esquina junto ds calça Ia com
grave desrespeito ao regulamento e
á vida do próximo.

E o seu chauffeur era funeciona-
rio municipal sem direito, portanto,
de desconhecer o que determinam a3
posturas municipaes.

|o|:|ol-

Elogio do casamento
Ha pessoas irreverentes que fal-

Iam mal dfl todas as causas. E é na-
tural que faliem mal tambe.ni do
casamento.

Ora, fallar mal do casamento é
uma rematada injustiça quo se faz
a uma das instituições mais augus-
tas s mais veneraveis da terra. Um
antigo legislador orientai dizia as-
sim: "O honajam completo é com-
posto dsllfl próprio, de sua mulher
e de seu filho". Essa é a austera
palavra de Manu'.

Mas não I preciso irmos tão lon-
ge para descobrirmos as virtudes des
sa instituição que a humanidade de
hoje tão vivamente aggride. Os

jornaes do dia trazei» dous teste-
munhos verdadeiros da superiorida-
de do casamento. O primeiro oceor-
re na Inglaterra. Um homem, que
tem 109 annos, com memorou o eeu
¦91" anniversario do casamento com
uma senhora que tem 106 annos.
Esse patriarcha, irmão retardado do
velho Abrahão, nunca teve um roo-
mento de aborrecimento em toda a
sua longa vida de ohefo de fami-
lia. (A intima parte da informal-
ç»ão vae á conta d.i agencia telegra-
phica, autora da noticia).

Quanto ao outro caso, passou-se
no Rio. Um homem era casado ha-
via vinte e cinco annos. Ultimamen-
te, como a sua velha companheira
desapparecesse, elle reproduziu a
façanha romântica de Romeu: sui-
cidou-se sobre o corpo inanimado da
sua Julieta morta...

Eis ahi dous casos destinados a
dar tratos á bola dos celibatarios.
E' bem verdade, como dizem solem-
nes moralistas, qu© o estado de ca-
sado ó o unico capaz de assegurar a
felicidade a uma criatura humana.

A .sensação que produziu no mun-
do a divulgação da theoria do dr. Ser-
gio Voronoff sobre o rejuvcnescime.n-
to humano, .sob base de glândulas do
ant ropoides, teve a virtude do sus-
citar sobre o thema uma tsmpflstads
de polemicas e opiniões.

Pods BS* restaurada ¦ jurventu-
de?

Esta pergunta está nos lábios tre-
mulos ds niais de um ancião.

Aa noticias de experiências leva-
das a effeito até a data SSB todo 0
mundo tem illuminado dv SSpSCaBSja
muito rosto enrugado...

Temos ouvido falar ds Voronoff
e suas glândulas ssytstisssfl • das
operações de Steinach. Um tratanien-
to a base dfl Raios X, segundo uma
famosa novela, transforma uma mu
lher decrépita em uma dama de gran-
do belleza. Faz muito pouco tompo,
o dr. William V. Basley, director dos
laboratórios ds Sociedade Chimica
dos Estados Unidos, declarou que a
inviza.ão glandular, utilisando a ga-
ma dos raios do radium, poderia che-
gar a consolidar a constituição physi-
ca dos anciãos e indivíduos de saudo
precária.

Todas essas informações tem sido
reunidas em forma desprooecupada
na mente popular sob a designação
de» rejuvenescimento" e todos os que
praticam operações que têm ligação
com qualquer coisa destas vem a
sV\r algo assim con^> "magos re-

juvenescodoros" . . .
Que tem feito até agora os re-

juvenescedores, como o tem feito o
o que se pode esperar de lies no fu-
turo?

E' necessário, antes de tudo, dar-
se conta do que se tem realizado até
hoje S 0 que elles nos promottem.

Esta reflexão nos evitará muitas
esperanças infundadas e pjrovavel-
mente, tornará redundantes muitas

perguntas que se costumam dirigir
aos homens de sciencia que tratam

quasi sempre de não cahir no extre-
mo de fazer manifestações temera-
rias ou extravagantes.

A maioria dos rejinvenoscedores não
sustentam quo eles sejam capazes
ds prolongar a vida de alguém mais
do que o que, lhe toca viver.

Elles insistem só om que quiçá
suas operações possam evitar a de-
crepitude de algumas pessoas nos ul-
tknofl annos do sua existência, pon-
do-as em situação de poder continuar
vivendo sem descahir por completo
seu vigor physica e mental.

Poderão insuflar no paciente no-
vo animo e lhes acerescentar vitali-
dade physica.

JMão lhe promertem quo viverão
miais que de outra maneira, porém,
em seus últimos annos, não serão
uma sombra da morte, viverão em

Imposto sobre a renda
|o|::|o|

O CASO DAS RETIRADAS DOS

SÓCIOS NAS FIRMAS

COMMEROIAES

O Sr. ministro da Fazenda, Dr.
Anriibal Freire, respondendo a uma
consulta reforonto ao impo»;to sobro
a renda, enviou ao Centro do tk>m-
mercio do Rio do Janeiro, o svguin-
te officio:

"Sr. presidente do Centro ds
OsaSSSSSSSS o Industria do Rio de
Janeiro. — Em solução ao vosso
officio n. 987, do 13 do novembro
ultimo, consultando so as retiradas
dos s<k-íos das firmas commerciaes
incidem no pagamento do imposto
sobre a renda, tenha a honra >io de-
olarar-vos quo ta<vs rotirad.-n são tri-
butaveis pelo decreto n. «16.581, do
•t do setembro de 1924, quando fo-
rom escripturadas como deapesas ge-
raes, porque, neste caso, são ronui-
nerações "pró labore." o podem ser
classificadas entro os rendimentos

da terceira categoria, de acordo
com o disposto no artigo 6". do mes-
mo decreto.

Quando, porém, aquellas retira-
das forem debitadas aos s.K»ios co-
mo adiantamento das quotas partes
do interesso nas transaeçõe» com-
merciaes, estão isentas de- imposto,
"ex-vi" do artigo 10, aline.i "i" da-
quolle decreto. Saudações — (u) —
Annibal Freire da Fonseca".

pleno goso do suas faculdades, expi-
mudo BS) data que fatalmente lhes
cabe, em forma relativamente repcn-
tina.

0 rejuvenescimento poderá effec-
tniT SS tanto nos jovens como nos
velhos, podendo livrarem-se por ello
das .Miformidadis devidas a debilida-
de do ayatema glandular produzido
pelo excesso de trabalho o fadiga.
Porém nao ourarão as desordens nos
órgãos vitaes do systhema nervoso.
Quanto a isto não restam-nm. nem 0
podara fazer, a saude dos moços.

0 capitulo que se debato tão in-
siistontemvnU» na aotunlidadí», ha
qttiuzo annos que começou a annun-
ciar-se e as operações do diversas
Ordans, só ha um par de annos so
realizaram.

Ate aCSCS muito pouco podo* so
predizer com certeza sobre os effei-
tos dos novos methodos de rejuvonos-
cimento.

Os methodos SS mostram tímidos e
aguardam-so novos resultados do
maiores experiências para poder so
falar com melhor conhecimento do
causa.

Os differentes tratamentos, reme-
dios S operações contra a senilidade
natural e prematura, são conhecidos
geralmente sob o nome de rejuve-
nescimento.

Um desses tratamentos é o das
famosas "glândulas do mono", ope-
ração quo praticou em Paris o dr.
Voronoff.

Outro mais simples é o da "viso

ligadura" descoberta do dr. Eugênio
Steinach e experimentado em Ber-
lim pelo dr. Pedro Sehmidt; o dr.
Sakaki, de Tokio. o dr. Kammerer, do
Vienna o o dr. Harry Benjamin, de
Nova York.

Outro ó o tratamento dos raios , calor, por moio do correntes electri
X, especialmente usado com as mu- ! cas alternadas, em grande frequen-
lhe res o quo o dr. naltz Knecht, de cia. O dr. Kanimerer, que visitou re-
Vienna, poz em pratica. i contemente os EstJados Unidos, so dis-

O radium tem sido applicado pe- põe a partir para Vienna, para unir-
lo dr. Bailoy e seus ajudantes. Este j so com o dr. Steinach, em suas invés-
medico experimentou tamibem diver- | tigações sobre o novo methodo.

DEPILAT0R10S?
Carlos Luhm. Rua Riachuelo, 52

sas drogas e estimulantes, applica-
dos a dotorminadas glândulas do or-
ganismo humano.

Agora se acaba de descobrir um

Um homem feliz
Um U'l<«gramma da Lithuania

trouxe-nos, ha diaa, noticia por mui-
ta gent.» julgada sem razão commo-
vedora e dolorosa.

Trata-ho do certo soldado, voluntn-
rio, que, no penúltimo anno <ia guer-
ra, anta de completar s maioridado,
so alistou nas fileiras alliadas. cheio
do ardor patriótico, certo de quo a
«ua acção denodada o 0 heroísmo dos
sou., fogosos vinto annos concorre-
riam para precipitar a victoria da
Ju-stiça o do Direito, com maiúsculas,
S a dar, consequentomonte, á soffre-
dora humanidade nova o radiosa éra
do paz perfeita o tranquilidado.

Ainda o armistício não so assignn-
ra, quando, corto dia, encontrando
aberta a porta de um deposito de for-
ragom, o joven floldsdo por elle en-
trou. Mas a porta era eorrediça, com
trinco externo, o mal ello a transpu-
SSn ella spés ello pfl fechou.

Fochm»} so, » fechada ficou du-
ranto oito annos.

Nesse |>oriodo longo do tempo o
pobre militar se alimentou das fo-
lhas e dos grãos destinados ao gado
quo a mortalha dizimara. Aos seus
angustiosos brados dfl soecorro, aos
golpes que desferia nas paredes, nin-
guem respondeu jamais. O logar era
solitário e as casas próximas a
guerra Si destruirá...

Quando, ha dias, alguém entrou
SSSSa deposito lá encontrou o des-
graçado, quo a escuridão permanen-
to cegara e o permanente silencio en-
louquooora. E a proas melhor da
dupla cegueira deu-a ello própria,
som duvida, ao interrogar o seu li-
bertador, relativamente á nova or-
ganização social do mundo:

Fez-se a paz? A humanidade
já não soffre ? . ..

E, sem esperar a resposta, ter mi-
nou:

Ora graças sejam dadas a Deus!
Mas nada mais disse; transportado

novo processo, pela transmissão de' para o hospital, ali veio a fallecer
quarenta e oito horas dopois, eorri-
dento, contento, feliz.

PERFUME ENIGMA?
Carlos Luhm. Rua Riachuelo, 52
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RHEU1IAT1SH0!!
BALSAMO ANNITA

AJfriGO iALSAMO mm. -IL. ÉCOBRA GIBOIA
Praça Tkaassats, i\ 57.

CUBITTBA

Para tratamento efficaz do
rheumatismo syphilitico, agudo,
gottoso e articular, beriberi asia-
ticos e toda dor nevrálgica em
qualquer parte do corpo-

Precs 6$I00
DEPOSITÁRIOS

MÁXIMO 4 CIA
DROGARIA E PHARMACIA

MINERVA
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Como ss repara uma si-1
tuação econômica

Um dos maiores jornais do Fran-
ça acaba de fazOT um resumo da re-
conto obra dfl M. O. Wornlú, " I^i Ba-
lanço Commci iale et Ia Politiquo
eeonomiquo dfl 1'AUemagno", com o
fim declarado de indicar ao governo
franeez <> oaminho trilhado pela ad-
ministraçâo do lleich para lovantar
o Ini}H»rio Alio mão da situação de
deeadeiieia a quo so viu reduzido.

tíraças a u.ina politiza o a uma
organização severa, diz Vornié, a Al-
lemanha re<luziu ao ostriotnmcnto
necessário as importações <le. arti-
gos manufact utados, o, nohretudo, a
ds objectos do luxo. I)es<»nvolveu d«
Bodo extraordinário auaa exporta- a
ções tle objectos fabricados ao mes-
mo tempo que a sua producção in-
dustrial o agrícola.

0 eonsuiuidor uilemão foi sub-
mett.ido disciplinarmento ás injunc-
ções governamentaea, • ao orçamon-
to do Reich ainda foi possível sub-
vencionar twlas as categorias do pro-
¦ iueçâo.

Depois do dar uma noticia geral
sobro os grandes trabalhos do utili-
dadV nacional emprehondidos pela
administração do Reich o jornal fran. H
cez, aiiwla baseado na obra do Ver-
nlé, refere <juo o porto do Colônia es-
tá SSS vias do construcção, com cin-
co bacias e oito kilometros de cães?
todos ofl portos do Baltico • do Mar
do Norte acham-se renovados.e no lon
go do Rheno estão so construindo
portos de carvão.

Na rode fluvial, j>roced©u-so á ca-,
nalisação do Neckar, construíram-se
o canal do Elba ao Rheno e o do
Main ao Danúbio.

No dominio ferroviário, as gaTes
foram completamente restauradas e
augmentadas, o systema do signaes
augmentado o melhorado, o material
todo renovado o, a despeito das ros-
tituições aos Aluados e da reducção
do território, os caminhos de ferro
alie mães possuem hoje 30.850 loco- i
motivas em logar das 27.924, que
tinham em 1913.

A industria chimica allemã creou
immensas emprezas para libertar o
paiz d-os produetos estrangeiros: o>
ammoniaco synthetieo é uima das

mais brilhantes manifestações do ge-
nio industrial teutonico.

A usina de Oppau, que custara 400
milhões de maroos-ouro, destruída

quasi completamente por uma expio-
são em 1921, está reconstruída eA
exporta hoje 250.000 toneladas do '

produetos de azoto synthetieo a mais
do que toda a quantidade quo o
Império Allemão importava antes da
grande guerra.

A extracção de limites o a uti-
lisação das forças hydraulicas têm
concorrido para o estabelecimento de
novas e importantes fabricas.

A marinha mercante reconstituiu-
se com importantes subvenções dò
Reich, qu*», agora mesmo, se preoceu
pa com um empréstimo para manter
a actiridade dos «staleiros de cçns-
trucção naval.

O que, porém, mais espanta ao
mundo é poder a Allemanha manter
uma moeda ouro e tor votado seu
ultimo orçamento com um "supera-

vit" considerarei.
As palavras do jornal franeez de-

viam ter caindo no animo do gover-
no de sua terra: assim pudessem ei-
Ias impressionar também os dirigen-
tes de um paiz muito menos endivi-
dado que a Allemanha, mas que tem
eua moeda quasi tão aviltada <*0uM
o marco da guerra o sous orçamen-
tos sompro votados com "dofficit".
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— f\ sua curió-
sídaíjeçav^lhçi-
ro, é injustifiça-
vel. 0 senhor já
dçvía ter adivi-
nb.ado pela mi-
nha çlçgancia,

que çu me visto

na
¦l 1

I

QUARTO
Cavalheiro de fino trato d«*r»o.

ja ahiicar um quarto i*ioI».I,;h|.>
em esss de todo conforto, Meni
|)«*!l IO,

Dh*%tr nffertaH a Caixa Pon-
tal tM.

"A IV.jpagandista" 541
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Ia PO* DE ARROZ

I MEU CORAÇÃO
£%' O mais adherene e de per-
fj, fume agradabilksimo, sendo
Í-* o melhor, não éo mais caro.
Jv Encontra-se na principaes
Cü? Períumarias, Drorarias, Phar-
MM

Sai macias e Armarinhos.
^3 TJnico Representate para o

Estado de Santa Catharina
e Paraná

íj ELYSIO -UMOES
Li R. 15 Nov. 89. * andar
_:i CURITYÍA
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PIANOS allemãea da fama
.-»<;• oTitei»-*, HU"

nio darem sar omparadoa com
outros da qua lidada infarior ca-
Joa preços alo baraÜBaimon.

Vendas facilita Ias.

MUSICA. INSTRU MAN TO*
¦TC.

No-aidtdaa mnairaoa iMat aa
HmitiM.

CASA OOUDASD —
TLradaatas — Carlt-fSa.

COMPRA-SE
machlnismoa naados — motoras —
farrageus valhas — ferramentas a
metaea.

COMPRA-SE
morais usadoi, novo» a utensílios —
Trata-fla á Avenida Luia Xavier a.
IM.

COMPRA-SE
'iro valho, prata, platina a antigui-

COMPRA-SE
Terr<»nos, WSSS» chácaras, Auto-

movei» e caminhòoa.
VtNDESE

1 «-.rrenos, chkh», chácara», Auto
moveis, Caminhos* etc etc. Traut-at
na Avenida Luiz Xavier n*. 16.

"BARRIS VASIOS"
Comprarão*» qualquer quantldnds

pacamoa oa melhorca preçoa.
MONTEIRO A CIA.

Kua Aquldabam n.* 64 — Cor I tyba

OFFICIAES DE ALFAIATE
Pl-*Caa*-SS na A I.FA1ATA lilA

I MUZZILLO em PONTA OHOHSA de
I (|U»tro ln.riM OKFICIAEH para PA-
I LKTOT; trabalhar na LOJA, pagun-

do a .\»K$000 mil reis a PEÇA.
Para melhor informacõea a Rua

VENDE-SEpor 2$,0° °,ivro qu*
< fisiiiH o que to-

da moça deve Haber, nem n-st rireão.
iinte»» do casamento.

Historia de Chrinto
Almnnarh do pensamento
Obras de Orison Svvet Marden.
Na Casa Bichela — Kua 15 N. 70.

MOTOR EM
FUNCCIONAMENTO

Vende-se um motor electrico de 10
cavallos, com pouco uso.

Informe-se ntwta redacção.

Casas a prestações
mensaes

RIBAS & PAULA
Crande deposito de madeira brota

de todas .-in qualidade»».
Madeira trabalhada, de todaa bi-

tolas, próprias para construcção e
marcenaria.

Hrevemente iniciaremos construo-
ções de canas a módicas prestações
mensaes, correspondentes ao aluguel
dos prédios.

Contractos vantajosos e com abso-
luta segurança dos clientes.

KIBAS & PAULA
Rua João Negrão, n. 38.

Caixa do Corr<*io. n. 160 — Tele-
phone 167. — CURITYBA.

Café
e Bilhares

Vende-se um pequeno café com oi-
to mezas, armações com alguma
existência inclusive quatro bilhares
de superior marca e panno em per-
feito estado, com todos os pertences,
facilitando-se os pagamentos.

Tratar no Café Gaúcho.

DINHEIRO
*om juros baratos dá-se sob hy-
pothecas. Bônus, Apólices, com-
pra e venda de casas e terrenos.
Chácaras, Fazendas: encarrega-
a*} de quftlqaer negocio. Trata-
se com Godofredo Lima corre-
ctor e agente de commercio.

Rua Marechal Deodoro n. 38.

UVROS
bibliothecas em qualquer quantl-

èfr^aw^^ d^Tm\\\iViUr^rpreçor

| Kliaiin Pereira, 55..o I   ^

Tapetes hygienicos, lindos, baratos,
Que economisam o seu dinheiro para outras coisas

Itinerário dos Vapores de Passageiros
(prr\p. Hamburguezçj Sul Rmericang

SAÍDAS desantos

vapores

ANTÔNIO DELIJNO

CAP. POLÔNIO

MONTE SAKMIlNTO
CAP. NORTE

ESPERADOS DA EUROPA

12 de Março

23 de Março

20 de Março
21 de Abril

A SAHIR PARA A EUROPA

30 de Março

5 de Abril

13 de Abril
11 de Maio

OS 

Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro resolvem
um dos maiores problemas da C*;a com o
oíferecerem um meio de se cobrirem os

soallios com material extremamente atti activo,
durável, hygienico, e não obstante, barato. Em vez
das fatigosas limpezas que necessitam os tapetes
tecidos, apenas é necessário passar um pano humido
sobre os Tapetes Congoleum e n'um fechar d'olhos
apparecem completamente limpos.

Fáceis de collocar
|

Estes novos tapetes não necessitam ser pregados.
Estendem-se naturalmente e ficam firmes e lisos e
as pontas e bordas nunca se enrolam.

Os Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro são ab-
solutamente hygienicos e á prova de insectos. São
feitoò n'uma só peça com uma base impermeável c
superfície firme e lisa que o pó, óleos, etc, c insec-
tos não podem injuriar.

Os padrões são creaç«5es de desenhadores bem
conhecidos. Ha cores e desenhos apropriados pdra

todos os quartos - desde padrões convencionaes
simples aos ricos motivos Orientaes.

As muitas particularidades dos Tapetes Congo-
leum Sello-de-Ouro combinadas ao seu baixo preço
fa/em com que sejam os mais econômicos que m
possivel comprar.

Note os preços baixos
0.46 x 0.92 12*000

0.92 x 1.37 — MB 1.2* x 2.75 185»
1.83 x 2.75 — 1151 2.75 x 8.20 1951

2.76 x 2.75 — 1761 2.75 x 1.58 270$
2.76 x 8.fifl — 2201 0.92 x 1.83 40$

Congoleum Sello-dc-Ouro ao metro
I la um outro protMBeto Congoleum com as mes-

mas reconhecidas rjualid.v''-» òos Tap«»!es Congo-
leum. Faz-se n'u-iia vm»i*ciafJa de li;.«Jos padrões
rem ho*-<"l.»s e cores e «rmaV aa ao metro. Kccom-
!.; ¦'•Oíi-i. nos casos cm c,.i<» se queira cobrir com-
).U'aaien*e o soaiho d'u.n quarto. Vem com a
Id.fcuia de Im, 63 e 2m, 75.

OS SRS. VIAJANTES ENCONTRARÃO NESSES GRANDES TRANSATLÂNTICOS O MAIOR CON-
FORTO, LUXO E DISTINCÇAO.

O AGENTE SR. TH. G. VIDAL, RUA S. FRANCISCO, FMITTE IMMEDIATAMENTE PASSAGENS
COM AS QUAES OS SENHORES PASSAGEIROS EMBARCARÃO EM SANTOS OU RIO, SEM MAIS

FORMALIDADES.

EL. -¦-__

^|§W^ Padrfco

Padrilo
No 53»

Sello de Ouro

8ngoleum
TXPETESARJISnOOS

Procure o Sello-de-Ouro
Quando compra Congnleum Sello-de-Ouro compra aatiafação. A

garantia do Sello-dr-Ouro—"Sariafação ou devolução do »eu dinheiro"—-
cobre Ioda» as qualidade» e propriedade» do Congoleum—belleza, durabili-
dade, facilidade nu limpar, etc. Piocure o Sello-de-Ouro quando comprai.

COMPANHIA CONGOLEUM (de Delaware),
RUA THEOPU1LC OTTON1 36, 1 -RIO DE JANEIRO

Escreva-nos pedindo folheto illuttrado dos padrões nas suas cores exacfas.
Companhia Congoleum (de Delaware)» Rua Theophilo Ottoni 36 - Io Rio de Janeiro

1° — 4 925 (95)
O FOLHETIM WkO DIA"

i
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Veja.
Effeetivamente — exclamou Mo

rin. radiante. — Aqui é que deve
cstaar o segredo da desapparit_ão. Ar-
ranquemos as taboas.

Corn o pé de cabra que Lérand ti-
nha trazido para arrombar o alça-
pão e que Morin, por precaução,
apanhara, começaram a rebentar as
taboas.

A' primeira taboa que arranca-
ram, descobriu-se o subterrâneo e
n'elle as duas escadas, a que dava
accesso ao sobrado e a outra, a de
mão, que servia para deacer á gale-
ria. Arrancaram mais algumas ta- I
boas, agora tambem ajudados pelo
primeiro aponte que accordára, e
um pouco mais tarde puderam descer
ao subterrâneo. De armas na mão, \
avançaram até topar com a escada \

-»»aMa»aaaaaaa_B_|0aaaaaa4|gnBB_____*r | .|ut cuuuuzia ..
Metteram a porta dentro, sem gran

tenção de Morin com OBtas palavras: des estragos, porque o pé de cabra
nuto não era passado, «hamou a at-|(Broca, na gyna dos arrombadores
assoalho para dormir: !na5. um mi- de portas) era um auxiliar precio-Por aqui entra af. !«,. Recorreram a casa toda: va-

Ar? Er.t&o, ha i'*i poriet, ífla!

Decididamente, levaram-n'o,
«luando fujfiram — disse um agen-
te.

O melhor que temos a fazer é
ir doTmir — acerescentou o outro.

Morin não podia acreditar que os
bandidos tivessem carregado com Lé
rand e muito menos que o tivessem
libertado. Mas tinha que render-se á
evidencia... a não ser que houvesse
alpum esconderijo...

Qual esconderijo, qual nada! Va
mos-nos embora, vamos descançar

e amanhã, se quizer, podemos vir
comsigo dar uma nova busca.

Pois sim, concordou a contra-
Rosto. Vou, porém, pedir ao commis-
sario para fazer vigiar as duas ca-
sas, e3ta e a outra.

Retiraram-se.
No subterrâneo, Lérand ouviu-lhes

os passos, mas como não podia ima-
trinar a quem pertenciam, não gri-
tou. »Se o tivesse feito, o seu appej-
lo seria ouvido e tel-o-iam salvo; as-
sim, sabe Deus que morte horrível
lhe preparava o cruel indiano.

Apenas Wu-li-chang cerrou a ja-
nella, deixando-o encerrado na mais

i completa escuridão), Lérand tratoii
de se oecupar das possibilidades de
se evadir. Tacteando as paredes, con-
seguiu dar com as frestas da porta
que, interna e externamente, estava
revestida de uma grossa camada de
cal, areia e cimento, «jue não só a
simulava, como lhe dava uma resis-

! tencia formidável.
Procurou introduzir .. faca pelas

frestas da porta, ma a não o conse-
guiu desde logo, pelo que foi obriga-

I do a exeavar a camada oimentosa,
na altura approximada onde é cos-
tiwne estar a fechadura, se b«m que
não tivesse dado conta da sua exLs-
tencia.

O trabalho, apenas foi intsrrom-
pido quando ouviu oa ressoa Am Mo-
rin, custou-lhe immenso, pois não
queria quebrar a ponta »ia faca.

Para lhe auxiliar a tar» fa, náo ti-
nha o menor raio de lur, que lhe
nermittisse orientar a exeavação. No
alto, entre duas taboas ma. unidas,
somente muitas horas depok, aurgiu

uma fisga de claridade, que lhe deu
a perceber que já era dia.

Morto de cansaço, estirou-se nas
taboas.

Apertava-o a sede, provocada pe-
lo trabalho a «íue se entregara com
afinco e principalmente por falta de
ar mais puro. A atmosphera, satu-
rada de um odor a bafio, era irares-
pira»/el.

Dormiu, mas o somno, povoado de
sonhos, não foi rt-parador.

Despertou-o o ruido -que fez a
tampa da janella ao abrir-se. Ainda
com os olhos meio cerrados e que foi
obrigado a fechar por causa da on-
da de luz que inundou o cárcere, ou-
viu uma voz que lhe disse:

— Eh! camarada. Aqui tem com
que matar a fome e a sede.

A rtPn«f»onn intimo wo-n-f^ *»nn<*11<ss. •»»»»#*

lavras, não tanto pela comida, co-
mo pela bebida. Ia matar a sede qi*e
se estava tornando insupportavel.

O "Eraço de Ferro", era elle o
anminciador da boa nova, levantou
um dos jj*f."- de ferro .'a grado,
pelo esp^o aberto desceu, por meio

de uma corda fina, um cesto com
pão, carne e uma garrafa de água.

Lérand atirou-se soffre game nte á
garrafa e pôl-a á bocea.

Olha lá, meu velho, não te afo-
gues. Isso não é aguardente, é água!
— disse a rir o "Braço de Ferro" —
Que sede, hein ? E' para te ensinar
a não perseguir quem não te incom-
moda. Vá, anda, come o bifezinho.
Está frio, mas foi temperado por
mão de mestre. Isso, isso, ferra-lhe
os dentes. Assim, meu valente. Mais
água? Oh! diabo, vê lá se queres
fazer creação de peixes!

Comi depressa e precisei be-
ber, para não me engasgar. Foi-se
toda. Era favor se me desse mais
água...

Foste com muita sede ao pote,
- ^..._ - „.......__, vm--** "•••

cheia, sim?
Vá lá, por esta vez. Puxou pe-

la corda que prendia o cesto onde
ljérand puzera a garrafa e desap-
pareceu no interior.

Emquanto o "Brcçc de Ferre" u
(Continua)

it.
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PALÁCIO DA PRESIDÊNCIA

O Sr. Dr. Caetano Muuhoá- «Ia Ko-
cha. ««m «lato ds hotit»'m «Uvqiachou o
seguinte expediente:

DSBffSSS assignado
Usando «la autorisação contida BB

Lei n. 2362 d»> 2H Ae Março e de ac-
cordo OOBD 0 «'*¦.*•¦ pacho «le I deste ni«*z
exara,!,, pelo sr. Ministro da Justiça
em r»',|ii,*rimento do sr. Director do
Gyniiiasio Paranaens**, e nos termo»
do aviso de 10 «lo itiwmo mez ex-
pedido pelo Ministério da Justiça ao
Conselho Sup»*rior do Ensino, de-
crota:

Art. 1" — A se-cçao do internato
do Gymnasio Paranaense U*rá corjK»
doente próprio, «mo será assim cons
tituido: um lente do Portuguex, um
de PrSBces; uni ds Inglez e Allemão
um «it. lAntim, um de Arithmetica o
Álgebra, um de Geometria um de
Coographia. Chorographia e Elemen-
tos de Cosmographin, um do Physica
e Chimiea, um de Historia Natural,
um <!«> Historia do Brasil e Historia
Universal, um de Psychologia, Lo-
gica s Historia «le Philosophia (ca-
deira facultativa); um [SiifasSSt do
Desenho e um professor de Gymnas-
tiea, cujas funeções são resjiectiva-
mente as mesmas estabelex*idas para
os lentes da secção do Externato, (11
lentes o 2 professores).

Parag. único. — As primeiras no-
meaçtVs serão feitas independente.
mente do concurso.

Art. 2" — Os exames d«* admissão
á secção «lo Internato serão realisa-
dos SS* sua própria sedo, observa«las
as demais daSfSQsiçlss em vigor.

Art. 3° — Os alumnos pagarão as
seguintes taxas em beneficio do In-
ternato:

¦a) taxa de matricula e fi*equencia,
paga em duas pr*\stações, a primei-
ra no acto da matricula, a segunda
de 10 dS Julho 1:2(H>«*000;

b) Jóia 50$000;
c) de lava BBS ira (annual) 50$0OO.
Art. 4" — As taxas de exames de

que trata o art. 80 do Reg. Interno
do Gymnasio Paranaense (20? para
os matriculados e 101*4000 para os não
matriculados) serão pagas pelo alum
no do Internato ao Externato, no acto
da inscripção.

Art. 5" — Em tudo o mais o In-
ternato do Gymnasio Paranaense de-
verá reger-se pelas disposições ex-
pressas Bo Regimento Interno do
Collegio Pedro II de accõrdo com o
art. 240 «io Regimento Interno do
Gymnasio Paranaense.

Art. 6" — Revogam-se as disposi-
ções em contrario.

Requerimento despachado
Manoel Aseonção Fernandes e ou-

tr«>s — A,i«'uira-se de accõrdo com a
informação, mediante eseriptura pu-
blica.

Títulos Expedidos
Do terras adquiridas pelo sr. Lou-

renço Jos«j Gomes no logar denomi-
nado "Rio Assunguy" municipio de
Guará ke ¦ I aba.

Pelo sr. Virissimo Antônio Pinto e
outros n«> logar denominado "Rio
Assunguy", municipio de Guarakes-
sabá.

¦•*.<>.

SUPERIOR TRIBUNAL n.
JUSTIÇA

Realisou-se h»nta*m a hora 13 eob
a presi,i«'ncia do sr. DSBSSBBBrgador
Yamenha Lins mais uma BSSSiS or-
dinaria «U\ste anno do Sup«'rior Tri-
luinal «le Justiça. Compareceram a
s«*ssão de hontem os srs. D»»sombar-
(¦¦adores Amaral Valente, Teixeira.
Vieira Cavalcanti, Santa Ritta. Car-
los Guimarães, Paulo Monteiro e An-
tomo Martins Franco, Procurador Ge-
ral <la Justiça. Constou «Io seguinte
essa sessão* que foi s<*cr»<tariada pelo
sr. Antônio Nunes Pompilio.

1'nnsaj/ens
Pasmaram «Io sr. Desembargador

Amaral Valente ao sr. Desemliarga-
dor Teixeira os aut«>s ds Aggravo
nos autos 1175 de Antonina, angra-
vante Valentim Farinha »* aggrava-
da Maria Camacho e 1170 de Curity-
ba, aggravante o Prefeito Municipal
d«« Deodoro e aggravado** Antônio
Meirelles Sobrinho e sua mulher.

— Passou do sr. Desembargador

Dia para julgamento
Na pri ira»! ra sessão «lesem pedida

sa.rtio julgados oa neguintes autos:
BSCBHU Bspeeia] 689 de Tibagy,

recorrente ' Tliicxlomiro Ribeiro do
Souza e recorrida a Justiça. Relator
o sr. DssSSBbSrgador C-arl«»3 Guima-
rães.

Appellação crime 17H3 de Tiba-
gy, appollant». a Justiça <« BB*BSÍlsBS
JflSd Ortiz dos Santos. Relator o sr.
PSSSBS-Brgsdot Amaral Valente.

Sorteio de instructor»**.
Recurso de pena disciplinar 688 do I

Curityba. IBSJBB-SBBS Arthur Lins de
Vsaooneallos Lopes • recorrido o sr.
dr. Juiz do Civel e Commercio. Ins-
truetor o sr. Desembargador Vieira
Cavalcanti.

Recurso ds i>ona «lisciplinar 699
dS Curityba. lSUUff'1-SBla Bacharel Fia-1 **
vio Ferr»'ira ds Luz S recorrido o
dr. Juiz do Civel e Commercio. Ins-
truetor o er. Desoml-t&rgador Paulo
Monteiro.

App»*lla<-ão civel 1204 de Curi-
tyba, appellantes o sr. dr. Juiz do

0 monumento a D. Julia
Wanderley

Casamentos e Cecília Plotka e appel-

Snrs. Industriaes
Precisando VV. SS. de

TURBINAS HYDRAULICAS
MOTORES:

electricos, a vapor, a -**aj* pobre, a óleo cru' ou a kerozene,
DYNAMOS,

Machinas para lavrar ferro e madeira,
MOINHOS

Desintet-radores para casca ou
ACCUMLADORES

queiram pedir, sem compromissos, offertas á
FERNANDO HACKRADT & CIA.

Caixa n° 18 — CURITYBA — Rua 15 Nov. 96
"A Propagandista" — 537

Vieira Cavalcanti ao s.r. Desembar- ***** '***"•*•** Plotka. Instructor

COMMERCIAL DE POOCK
UNIC0 CHARUTO QUE NAO
«UBIO DE PREÇO MAS SJM

DE VALOR
1800

Agente da Companhia:
TH. G. VIDAL

Grande Liquidação de

ao s.r
gador Santa Ritta a Appellação civel
UN de Curityba, appellante Aristi-
des Padilha e appellado Carolina An-
sorvvald.

Passaram do sr. Desembargador
Carlos Guimarães SS sr. 1 Xis em bar-
gador Paulo Monteiro, os autos: Ap-
pellação civel 1201 do Rio Negro, ap-
pellante o dr. Juiz «le Direito e appel-
lados Zacharias de Lima e sua mu-
lher; Embargos de Declaração 12011
de São João do Triumpho, embar-
gantes Martim Kete e Cia. e embar-
gados Laurentino Ferreira d«>s San-
tos e sua mulher; Embargos Civeis
1205 do Ponta Grossa embargantes
Martins e Cia. e o Club Pontagros-
sense e embargados os mesmos.

Passaram do sr. Desembarga-
dor Paulo Monteiro ao sr. Desem-
bargador Amaral Valente os Embar-
gos civeis 1206 de Jacarézinho, em-
bargantes Faustino Rodrigues Pinto
e embargado Joaquim Rodrigues do
Prado.

Passaram do sr. Desembarga-
dor Teixeira ao sr. Desembargador
Vieira Cavalcanti os autos: Recurso
Extraordinário 1194 de São Matheus,
recorrentes Joaquim Hermonegildo
Rodrigues e sua mulher e recorridos
Francisco Borges de Almeida e ou-
tros; Embargos civeis 1204 de C_ri-
tyba. embargantes Alfredo Pessoa e
sua mulher e o London Bank e em-
bargados os mesmos.

Calçados de Senhoras
e Crianças

Faz durante o mez corrente a

Casa Ideal
á rua 15 de Novembro 31

o sr.
Desembargador Amaral Valente.

Appellação civel 1205 de Serro
Azul, appellantes França Martins e
sua mulher o appellação João Hil-
mann e sua mulher. Instructor o sr.
Desembargador Paulo Monteiro.

Julgamentos
Foram julgados hontem os seguin-

tes autos:
Embargos de Avocamento 1210 de

Curityba, embargante o Banco Na-
cional de Commercio e embargado
Qsorfo Bittencourt. Relator o sr. De-
sem bargador Vieira Cavalcanti. O
Tribunal por maioria de votos rejei-
tou os embargos.

Appellação crime 1786 de Curi-
tyba, appellante a Justiça e appella-
db Antenor Bispo da Silva. Relator
o sr. Desembargadi.r Amaral Valen-
te. O Tribunal por unanimidade de
votos mandou o reo a novo Jury.

Appellação orimo 1787 de Curi-
tyba, appellante a Justiça e appella-
da Juvita Benta dos Santos. Rela-
tor o sr. Desembargador Teixeira. O
Tribunal por unanimidade do votos
deo provimento a appellação para
mamfar a réa novo Jury.

Recurso Extraordinário 1192 do
Curityba, recorrente Alfredo Gores
e recorrido José Muzzillo. Relator o
sr. Desembargador Teixe;;a. O Tri-
bunal por unanimidade de votos ne-
gou provimento ao recurso.

Embargos crimes 1200 de Curi-
tyba, embargante João Marques e
embargada a Justiça. Relator o sr.
Desembargador Carlos Guimarães.

O Tribunal por maioria de votos re-
ceòeu os embargos para confirmar
a sentença appellada.

Embargos civeis 1192 de Para-
naguã, embargante José Fonseca Lo-
'bo e embargada a Fazenda do Esta-
do. Relator o sr. Desembargador Car
los Guimarães. O Tribunal por maio-
ria de votos rejeitou os embargos.

Embargos civeis 1201 de Curi-
tyba. embargante a Massa Fallida de
Paulo Hauer e embargado Paulo
Hauer. Relator o s.r. Desembargador
Teixeira. O Tribunal por unanimi-
dade de votos rejeitou os embargos.

Por del«^fa«*Ao «fa comimissâo di-
rsctOTS dos trabalhos pr«',-monum««n-
to d. Julia Wanderley seguiram sab-
bado para Ponta Grossa, tendo dali
Nf-fSSSSdo hontem, a exma. sra. Pro
fessora Acácia Macedo Ctista e srs.
Professores N«»lson Mendes e Raul
Comes, com o objectivo de combina-
nem a «-ooporação da cidade do nns-
cimento «la grande mestra para a
r«'alização das projeetadas homena-
gens á sua memória.

Na osta-jão do Ponta Grossa, a
commissã»> curitybana teve carinho-

r«HMpção do «listinctissimo pro-
fessorado local <iu<\ compareceu «pia-
si todo ou BS fez representar.

A digna sra. d. Flori pa Savio,
m«'mbro proeminente «la alta socitv
dsda pontagrossense, num gesto «le
fidalguia, offeixveu no seu palacete,
um almoço á commissão.

A' noite, no Theatro SanCAnna,
com a presença do professorado, ef-
fectiiou-se uma sessão em que o pro-
fessor Raul Comes, por incumbon-
cia de seus collegas, expoz os fins
da visita, e «liscorreu acerca da in-
signo filha de Ponta Grossa.

Terminou propondo <jue se desi-
gna.--.s<im as commÍ8s<">es que tomas-
sem o encargo dbs trabalhos locaes.
Foram então acclamadas estas duas
com mis soes:

Commissão directora: Presidonto
honorario-Coronel Victor Baptista;
Pr«'si«l«nte, dr. Joaquim Meneleu Tor
res; d. d. Judith Macedo Silveira, Ma
ria Faria Branco, Floripa Savio, Ma-
ria Luiza Rirth; Lúcia Deschandt;
Octacilia Ilalssomann; Roberto Mon-
grued; Nicoiau Meira de Angelli.

Commissão de propaganda: Coro-
nel Brasilio Ribas; dr. Eliseu «le Cam
pos Mello; José Craveiro de Sá; José
Cadilhe; João Hoffmann Júnior; Hu-
go Reis, Mario Braga, Preseilliano
Negrão, Paschoalino Provisieri, Fre-
derico Lang, Lino de Queiroz, dr. Jo-
sé de Azovedo Macedo, dr. Humber-
to Pederneiras, dr. Flavio Guima-
rãe<s, Coronel José Pedro da Silva
Carvalho, dr. Joaquim de Paula Bra-
ga, dr. Miguel Quadros.

Foi marcada para o dia immedia-
to uma reunião na Escola Normal.

De noite, no Club dos Campo.- Ge-
raes, a commissão foi alvo das mais

Cartazea, reclames, rótulos pa_*a barricaa de herva-matte, diplomaa, cheques para bancos, letraa de cambio,sellos, estampilhas, facturaa, cartõea folhinhas, baralhos,
croquis, mappas tjeographicoa, plantas de cidades e paraconstrucções em jjeral, etiquetas para perf uroariaa, sabone-tes, caixas de calçados, garrafas de bebidas, confecção com
pleta de artigos para fumantes; carteiraa, anneis, cinta»,etc. Etiquetas para phannacia, caixas e pacotea de phoa-phoros.

Litographia Progresso
"E ROMULO CÉSAR ALVES

Todos que se utilisam de trabalhos fraphico», niodevem effectuar suas encommendas, sem primeiro visita-rem este estabelecimento, que no Paraná é o único que of-ferece reaes rantag-ens, em seu gênero.Rua São Francisco, n». 37 — Telephone n: 43.Executa-se trabalhoe cm alto relevo, e accentatn-seencommendas para o interior e exterior do Estado
CURITYBA PAR.VNA'

GrTOaSB, a sua grati.lão pela forma
captivante e cavallu.iresca por que
tinham sido recebida e pelas succ«*s-
sivas provas e manifestações de fi-
«laljíuia e attenção que tinham sobe-
jam«'nte dado. Accentuou que oa ro-
sultados obtidos exce»liam as previ-
soes da commissão visitante e quo
Ponta Grossa por sua intelligencia
o pelo seu escol dada o penhor pre-
Vio de que a sua cm>peração vai ser
a mais efficaz para a realização do
luminoso «lesidtrato do pixxfossoraalo
do Paraná.

O dr. Meneleu em commovidas pa-
lavras n*affirmou que Ponta Grossa
saberá concorrer com brilho para a
obra planejada. .

Ao regresso da commissão, o pro-
fessorado e outras pessoas áe desta-
«iu»» compareceram ao bota-fóra, re-
affirmando a tt-sterounho das aym-
pathias e demonstrado do empenho
om que ficaram de imprimir um for-
to impulso á collaboraÇão da cidade
no proito á sua filha illustre.

O sr. Coronel Victor Baptista, ope-
roso prefeito de Ponta Grossa, decle-
rou que a Camir» local auxiliará a
erecção do monumento.

|o|:|o|

SABONETE COTY?
Carlos I.u-m. Rua Ri-chnelo 52.

A Fortaleza da Barra

UM GRANDE INCÊNDIO EM
PONTA GROSSA

Por uima informaajáo particular,
soulvemos que na noite de 30 do cor-
rente, im grande incêndio «lestruiu atocantes provas de apreço e consi- charutaria Aymoré, situada na rua

(teratjão, não só da parte das genti- 15 de Novembro, daquella cidade e
lissimas normalistandas, como do <*.e propriedade do sr. Arthur R. Ma-
professorado. Aquellas eonvid«*ram-
para o bailo inaugural do sua
aggromiação e este offereceu á com-
missão um chá.

As sras. professoras timbraram
em colmar os hospedes de toda a sor
te de gentileza.

N»o domingo á hora dez, no salão
m>bre <!a palácio da Escola Normal,
após uma visita minuciosa a todas
as dependências da SSSS das norma-
lists, effectuou-se uma reunião dos
professores para o fim de ficar as-
sentada, em termos práticos, a acção
a ser desenvolvida na cidade.

Entre as idéas discutidas e appro-
vadas. figurou uma homenagem que
a cidade prestará á sua grande filha
a 5 do m<« próximo. Haverá uma
Ressão solemne em que falará o bri-
lhante orador dr. Flavio Guimarães.

Antes do encerramento da sessão
um doa membros da commissão curi-
tybana expressou, em nome <fe seus
companheiros aos collegas de Ponta

chado.
Como sobro esse sinistro, até ago-

ra nada nos foi communicado pelo
nosso coi-re-spondente especial, damos
esta noticia, fazendo éco aos constas
que correm pela cidade, do que o
bello prédio, onde funeciona o Club
Campos Geroes, tambem foi preso
das chammas.

Na parte tsftss do palácio de.sse
Club, estão in-,talladas a filial dos
srs. Gloger e Irmãos e uma grande
confeitaria.

Aguardamos pormenores para me-
lhor informar nossos leitores.

ALUGA SE
Um sobrado na rua Riachuelo n.

28. Informações no mesmo.

Ha dias, uma comitiva composta
dos Srs. Major Gabriel Ribeiro, Ro-
berto Bube, G»bri<*l Natal, Diogenea
Iaobato e Joa. Ribeiro, teve oppor-
tunidade de *-.*,itar a Ilha do Mel, on-
de SS acha, c<ni toda a sua imponen-
cia, a Fnstslss da Ilarra de Para-
naguá.

A. cuiriosidali levou-os a procurar
conhecer dc jeito a defesa do nosso
porto, concrerisida naquella obra de
alvenaria ccy-K>pica que vem resistin
do ás intempe*ies atravez dos tempos.

Por Lntermtiio de pessoas idôneas,
conseguiram -ver apresentados ao
Commandante da Fortaleza sr. Te-
nente Assumfjção, patriota valoroso,
que gentilmene os recebeu, mostran-
lhes o que lbr> era permittido mos-
trar, sem prjuizo dos segredos a
seo cargo.

A impressãi dn comitiva não po-
dia ser melh-r: — alojamentos o*i
perfeita ordet. e asseio, estado hy-
gienico optim», conservação esmera-
da do material belli-*o, etc, revelan-
do esse conjuieto a capacidade e o
esforço do respectivo commandante
em tão bôa hora escolhido para diri-
gir aquella praça de guerra.

Ao lado di*í,, a compenetração de
seus subordina loa que desenvolvem o
máximo esforço para corresponder a
especUtiví. girai, não obstante o seo
numero diminuto.

Tudo isso demonstra o ingente trta-
b»lho e o saciificio daquelles que tro
cam o conforto das grandes cidades
pela rudez crienta de uma vida de
presidiários.

O Com-mar*. ante da Fortaleza, Te-
nente Assuixi*ão, .' digno de louvo-
res pt-la <lednação, fidelidade e zelo
com que sab,' -umprir os seus graves
deve res.

B-BS-B-*'__________

DR. ESPÍNDOLA
Rua Mareclal Deodoro, 46.
Conaaltaa -kg 8 __ 9, 12 ás 1 ho-

ras. Talapkoas 151.
Residência — Rua Marechal Deo-

doro, 44.

bouoÜ-TdepãpTllon?
Cariou Lutna. Rua Riachuelo, 52

STOPYL 
rned'ca?**0 especifica e muito eff *&:. das- espinhas e

' dos furunculos. E' um creme de < itaphylocoocos. Age
pelas denominadas aggresíinas de Bail. Foi de: coberto pelos scien-
tistas allemães. As espinhas desapparec,*m rap datnente ás primei-
ras appiicaçôes. Vende-se em todas as Pharmiicias.

BBCVXJCtOb fSPtOOtS 00 PMARMAClU

PÇDPO VIOLANI
I IjPlTVaa PARAhÁ

^CÁPSULAS TOniCCK^
PUROAKVA DE TAURSI1A VI0.LAI1I

3

tol»<r<v c s»»n &<*_*»%»»oi ua»iri*M>a
«a"> f «»v.£e,>»»-> ji.qi*t^-^''••£'**•'•?**-"
o4»*>tiowa»»Oo o fioajxoco^unb.

Prograxonia do» fl he^tros
THEATRO CENTRAL

a super- produccão da UNIVERSAL
JEVEL
Percy Marmont e Virginfa Valli

***

» N" O des-
conhecido

NO PALCO Continuação do grandio
so suecesso da famosa cantora lyrica

Walkyria
A1

MilhiMn» ai«» Arlequln
Non Terna Amore

pedido
Força do Destino

• ONE AMERICA "
a ultra hilariante comedia da Contury

S-irpre&a em
penca

Continuação da magnífico film de
aventuras

À conquista do
amor e
fortuna

NO PALCO -

ultimos espectaculos do querido ar-
tista.

*

Humberto

CINE FLORIANO
AMANHA

5. feira

Himberii
apresentará ima palestra caipira
v-3Da_33Daa__fctan
AMANHA

Ql INTA F*JRA

no Central
SPLENDID PROGRAMMA

apresenta o collossa! film
.*****- >-**4 T *r *r *r

ImJllmmjU-

VIO ??<¦

rih **
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ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:
Au eximia, itra*. Gaiprgina Mon-

gruel, J.wiiitiitu Mnriiiis, Camelia Gs-
mes, Catharina dos Santos.

As senhoritas Adslshls Arzua,
Jandyra Muni/., Odstta Espinola, Ma-
ria Virmond Carnuscialli.

a menina Cvlielle Russo;
Os »rs. Jo.sé Correia Lima, Vir-

gilio Gomes PlBhsIro, A. Martins <lo
Abreu, CSSSV Criz, Sebastião Quci-
VOS, Pompilio ("amargo e o sr. Mo-
desto Rocha, residente em Porto de
Cima.

A senhorita Franci.sca da Silva
Munh<>~.

0 sr. Juvenal Fonseca, 81 pia
gado da Km preza A. Mattos Azeredo.

Festeja hoj© o seu anniversario
natalieio 8 senhorita Eulina Salda-
nha Franco, filha do sau«los<> capitão
Cezar Franco.

Faz annos hontem o estimado nio-
ço ir. José Gome» de. Souza, guar-
da livros em Sáo Matheus «» filho «lo
ar. Isidoro Ribeiro de Souza, BBSBSSSB
funccionario do Banco do Curityba.

Faz annos hoje o estimado cava-
lheiro sr. Virgílio Requião, fLscal «le
ciubss.

Companhia de Comédias
JAYME COSTA

0 OUTRO ANDRÉ*
Um publico Iwstantc numeroso, en-

cheu hont«»m o Guayra, afim de assis-
tir á representação da Coine«lia do
Corrêa Varvlla, O Outro André, pela
Companhia Jayme Costa.

Folgamos om asseverar Ml oa
ercadoros das 888888180888 do Corrêa
Varella, B8 sahiram admiravelmonto.
Deram 88 Outro André, um desem-
penho impoccav«»l, dando como reiul-
tado, h graça saltitante da pc-ça, ap-
parecer com uma naturali«lade le-
van«lo o i>ublico até ao máximo da
gargalha«ta. Jsjrme Costa, esteve mui
to á vontade no Dr. Alberto, cujo ty-

CORREIOS DO PARANÁ
Por 88888888 d© emprego, foi exo-

nera<lo de conduetor de malas da li-
nha Ribeirão CUro-ChavanU-u o sr.
João Baptista Nogueira, sendo ad-
in.tlido paru substituil-o o sr. Fran-
cLaco Martins.

Foi tornada sem effeito a no-
menção «lo si. Jesuino <la Silva LopaB,
para BStsfsCS da agencia «le União
da Vietoria, por não U«r o interessa-
do tomado posse no prazo.

Foi expedido <i seguinte hora-
rio para a linha Affonso Camargo —
Carlopolis:

Ida -- Partidas de Carlopolis ás
t«>rças 8 sextas feiras, ás 6* horas e
Domingos, ás 10 horas. Chegadas em
Affonso Camargo ás terças e sextas
feiras ás 11 1|2 horas e Domingos ás
10 horas.

Volta — Partidas «le. Affonso Ca-
rnargo ás terças e sextas feiras ás
11 horas 8 segundas feiras, ás 7 ho-
ras. Chegadas em Carlopolis ás ter-

Regulador
Para a cura dos desarranjos na saúde

das senhoras e suas perturbações

MISSA
po conqvoz com esmero. Soube d'elle , ças B sextas feiras, ás 18 horas e BB»
tirar o m/iximo partido, offerocendo jrUn,].ls £» i;j horas
ao publico um trabalho que conside-| • »________ - ', 

,. • .
ramos como um dos melhores que lhe A Administração dos Correios fe-
temos visto faz«»r. | chará malas para Carlopol.s <; Ribei-

i rão Claro, ás segundas, quartas

|o|:|o|

PARA PASCHOA
Grande e variado .sortimento

de OVOS e COELHOS; Prali-
nés finos, de S. Paulo e Rio, Cai
xas e caixinha**, ultimas novi-
dades, V". Ex". encontrará fa-
cilmente na BOMBONIERE
MIMOSA, á ra 15 de Novembro,
Esquina de Marechal Floriano
Peixoto.

|o|::|o|
HOPEDES E VIAJANTES
Para o Rio de Janeiro, ond© foi

cursar o 6o anno da Faculdade de
Medicina, seguiu honto-m o jovem
João Carmeliano de Miranda.

|o|:|o| —
ENFERMA
AAa-so ligeiramente enferma nes-

ta capital, a gentil senhorita Alieto
Moraes, secretaria da Câmara muni-
cipal de Morretes.

mitÃCTÕlANAL
RS. 3*1000

Preço excepcional á titulo de recla-
me somente na casa Carlos Luhm,
Rua Riachuelo, 52.

GRÊMIO "CULTORES DO BEM"
Esse Grêmio levará a effeito sab-

bado, 4 de Abril proximo entranto,
ás 20 horas, na sede da Federação
Espirita do Paraná, um filtres] lite-
ro-musical, cujo produeto reverterá
em beneficio das instituições manti-
das por essa sociedade e da»»" Soe ioda-
de do Soccorro aos Necessitados".

Para esse festival que. reina dosde
já desusado enthusiasmo, não foi fi-
xado o preço para o ingresso, mas,
á Directoria, espera que cada um
comprehenderá a nobre missão «pie
tem em auxiliar os desventurados na
sorte e dê á commissão de porta o
obulo destinado a manutenção des-
sas beneméritas sociedades, que tin-
to honram a este Estado.

ROUGeTrüWiTE?

Outro papel cxeelle-ntemonto inter-
pr»">tado, foi o do velho Raymundo,
sob a responsabilidade de Aristoto-
los Penna. Este artista, deu ao seu
porsonagorn uma composição magnifi
ca, contribuindo muito para o grand©
êxito da peça.

Da parte «Ias senhoras, merecem
menção especial, a sra. Belmira dAl-
mei«la, que esteve em uma das suas
noites felizes assim como as ra. Cora
Costa que esteve muito a vontade no
papel do Juju', o a sra. Luiza d'01L-
veira, como sempre, com muita gra-
ça o muita naturalidade.

.As sras. Amada Fonfredo, Euge-
nia Brasão, Justina I>averoiie, Raul
Soares, muito bem, contribuindo im-
menso para o bom êxito da peça.

O sr. Attila da Moraes fez sobro-
sahir um pequeno papel, no qual ob-
teve grandes applausos por parte do
publico, premiando assim o seu bellis-
mo trabalho.
• Em fim foi uma noite de gargalha-
das!

zuzu*
E' hoje finalmente, quo a Compa-

nhia Jayme Costa, leva á scena, a ce-
lebre poça Zuzu', tão anciosamento
esperada, ó que no Rio do Janeiro,
causou um suecesso bem poucas ve-
zes egualado.

O nosso publico tem estado numa
grande aneiedade, á espera de Zuzu',
que iBcasto o Guayra hoje vae apa-
nhar, uma das melhores casas da tem
porada Jayme Costa.

o
sextas feiras, duvendo receber dalli
ás quartas, sextas «» ««.gundas feiras.

Também foi approvado o hora-
rio abaixo para a linha postal "Car-
lopolis-Ribeirão Claro".

Ida — Partidas de Carlopolis, aos
domingos, quartas e sextas feiras ás
7 horas. Chegadas em Ribeirão Cia-
ro, aos domingos, quartas e sextas
feiras ás Ifi horas.

Volta — Partidas de Ribeirão Cia-
ro, ás segundas, quintas e sabbados
ás 7 horas. Chegadas em Carlopo-
lis, ás segundas, quintas feiras e sab
badoa ás 10 horas.

A Administração dos Correios fe-
chará malas para Ribeirão Claro, as
segundas, «juartas a sextas feiras, «le-
vendo receber dalli ás quartas, sex-
tas o segundas feiras.

Foi 88888888 agente do correio
da Juvovê, ne.sta Capital, d. Maria
Silva Oansaas.

NÀO PRECISAMOS DESCUTIR
0 CHOCOLATE LACTA TODOS
DESEJAM E EXIGEM. REAL-

MENTE SUPERA TODOS OS
Cr^COLATES

CAMBIO
Regularam honU-m nesta praça as

seguintes taxas:
Libra esterlina 5 11
Peseta 1 ..'555
Franco Francez 008
Lira 390
Franco Suisso 1.830
DoHar 9.830
Escudo 400
Florim 3.720
Franco Belga 487

PERFUME BOIS SACRÉ?
Carlos Luhm. Rua Riachuelo, 52

CINEMAS

Carlos Luhm. Rua Riachuelo, 52
o!::!o! .

CURITYBA GOLF CLUB
Realisou-so Domingo ultimo, na só-

r© deste Club, o 1" campeonato do
golf, sahindo vencedor o sr. João
de Freitas Júnior que recebeu por
esse motivo, a rica taça of force ida
pelo Bank of London & South Ame-
rica Ltd. Essa taça ficará em poder
do referido associado até nova deci-
Bão em proximo torneio.

Essa reunião sportiva e social ai-
cançou grande suecesso, achando-se a
referida taça em exposição nas vi-
trines da CASA PACHECO, á Rua
José Bonifácio n. 9.

AS APPARENCIAS ILUDEM
Com este titulo a Universal offe-

rece hoje aos habitues do Mignon,
a novíssima producção de Hoot Gib-
son, o artista que om seu gênero
poucas o supplantam ou mesmo igua-
Iam.

Com effeito, as oreações de Hoot
Gibson — mixto do drama a come-
dia, pertencem á cathegoria dos films
qut» agradam a tod«>s os gostos.

Geralmente, os papeis predilectos
do apreciado actor — "cow boy" são
os que retraetam os typos covardes
ou boborios, incarnarxlo-os com ex.
trema naturalidade, personificando-o»
de uma maneira impeccavel.

No film em que elle hoje apparece,
as lutas não se limitam tão somente
em enfrentar banjos de salvadores |
arnvados do clássico "berrant", dis-
postos por um norrada a arrazar céus
e terra; elle tom que se haver com
um inimigo bom mais perigoso e mui
to mais difficil de domar — um lin-
do palminho ds cara, travessa, vivaz,
ihtractavel — um verdadeiro diahi-
nho de saias, conhecida por todos pe- j
Ia alcunha dv "Calamidade", que tem
ódio de morte a todo ser que vista jcalça.

Ella, porem, pelo simples facto de '
ser mulher, é victima de uma cortei- i
ra arcada vibrada pelo travesso cu- J
pido. que a transforma numa inof- jfensiva pombinha sem fei. !

E ahi está ©m resumo ,a bella e |
divertida historia que Hoot vos con-
tara hoje na tela do Mignon.

O FESTIVAL DO ATHLETICO EM
BENEFICIO DAS ViCTIMAS DO
DESASTRE NA ILHA DO CAJU'

O f-stival realizado, no domingo
ultimo, por este Club, em beneficio
das vietimas do desastre «Ia ilha do
Caju', deu o seguinte resultado:

Receita
Venda de entradas e do-

nativos 1:1068500
Despeza

Pago 4 porteiros 22$000
Impressos 11*000
Bola (metade do

valor) «9*500 72*500

Receita liquida 1:031*000
Por intermédio do Banco do Brasil,

a directoria do Athletico rometteu ao
presidente do Estad do Rio, o resulta-
do liquido do seu fastirsl, com tão no-
bre fim realizado.

FISCAL
o mez de Abril

ASSISTÊNCIA PUBLICA
0 movimento da Santa Casa de

Misericórdia de Curityba, na semana
«k» 21 a 28 de Março corrente, foi o
seguinte:

Existiam 110; ©ntraram 45; sahi-
ram curador 29; falleceram 4; ficam
em tramento 128.

Sala do banco — Consultas 92; re-
, coitas aviadas 123.

Os fallccidos foram Adolpho De-
plov, Domingos Nicolao, Sebastião
Silva Nascimento, Aquirina Ix-al Ma

DELEGACIA
Pagamentos para

d© 1925:
1 — Justiça Militar, Justiça Fede- ' chado, que entraram em estado gra-

ral, Deleg-aoia Fiscal e Avulsos

Ernesto Borsato convida seui pa-
rentes e amigos para assistirem a
missa do 1" anniversario da morte do
sua inesquecível esposa

J ES l'BI NA SIO. FEIRA BORSATO

que será rezada na matriz da cida-
d© da Lapa rw> dia 4 do corrente e
por este acto de caridade s<> confes-
sa etvernam<-nU« penhorado.

Pessoal do Ministério da Viação,
Inspectoria Escolar.

Montepio Müitar, Marinha,,
Gaerra a Justiça.

Montepio da Viação B Agricul-
tura.

0 Montepio da Fazenda, Aposen-
tidos a Addidos.

Reformados.
Povoamento do Solo, fnspectoria

Veterinária, Fazenda Modelo e Es-
tação Mi t«'urologica.

10 Protecção aos índios, Escola Ar-
tifices, Inspeetoria Agrícola.

11 Fisoaos de Consumo e Depósitos.
13 Consignação © Juros d© Apólices.
14 Consignações.
15 Pessoal de todos os Ministe-

rios.
10 Contas da Guerra, Marinha ©

Fazenda.
Contas da Justiça e Agricultura.
18 Contas de todos os Ministérios.
20 Pessoal de totlos os Ministérios.
22 Contas de todos os Ministérios.
23 Pessoal d© todos os Ministérios.
24 Contas de todos os Ministérios.
25 O.uae.squer pagamentos.

o

CARROCEIROS
A Empreza ainda precisa de car-

roceiros bon.s, pagan«lo-lhc igualmen-
te l>em.

Rua 1* d© Março n. 3.

vissimo.
— O movimento do Hospício de N.

S. da Luz, no mesmo período, foi o
seguinte:

Existiam 319, entraram 2; 3ahi-
ram curados 2; fallecaram 2 e ficam j
em tratamento 317. '

Mendigos — Existiam 53; sahiram
2. Total 368.

Os fallccidos foram Pedro Antônio ,
d© Paula, com 49 annos de idade,!
solteiro, brasileiro e João Manoel d© ! cisa de rapazes do 14 a 10 annos pa-
Andrade, com 50 annos de idade, sol-, ra serviços leves,
teira, brasileiro. | Rua 1" de Março n°. 3.

MENSAGEIRO"
A Empreza Expresso Paraná pre-

TIRO DE GUERRA '9.'
(RIO BRANCO)

De ordem da Directoria deste TIRO,
faço se lente aos senhores interessa-
dos que a inscripção de candidatos á
nova turma do reservistas deste an-
no, encerra-se a 30 do corrente, de
accordo com o paragrapbo único do
artigo 30 do Regulamento da Direc-
toria Geral do Tiro de Guerra.

Curityba, _• de Abril d© 1925.
O Secretario

Eugênio Caetano do Amaral

O SABÃO
APARAS.TUM
t indispensável aos medi
COS EPARTE1RAS,PARA EVITAR
QUALQUER MOLÉSTIA INFEC.
CIOSA. ANULLA A TRANSMISSÃO
UA SYPHIUS PEIO CONIACln
DIRECTO MUITO f MHORA UMA
DAS PARTES ACHA-SE AltEC

TAPA [>n M-»f .

EXTRACTO AMBRA?
Carlos Luhm. Rua Riachuelo, 52

DEM m Wm DE MUSICA?

AO ir y n il s tr y
Os abaixo aesignados proprietários das Tintnrariaa desta Capital,

Guarany, Esmeralda, Chimica, Selecta, Modelo, Central, Mil Cores e CAtm-
mercial tendo em vista a grande alta da preços quo lu.uvt» nos artigos que
gastam, bem como, o encarecimento da vida, resolveram de commum ac-
cordo organizar uma TABELLA DE PREÇOS, que apresentam ao publi-
co, o vigorar de 1" de Abril em diante.

TABELLA

DUAS OPTIMAS SALAS, NO CENTRO DA CIDADE, PARA
CONSULTÓRIO OU ESCRIPTORIO, ALUGA-SE A PESSOA DE TODO
TRATAMENTO.

a

INFORMAÇÕES C. L. NESTE JORNAL.

Haverá, por acaso,
Haverá, por acaso,

bôa orchestra?,,,,???
Certamente que

alguém que nfto go3te de musica?
alguém que níw deseje ter em sua casa uma

nao.

Pois então corra á EMPREZA .RADIO, Praça 'Hradentes 61 (jun-
to á casa Edith) e adquira um apparelho de Radiotelephonia © as-
sim terá, em sua própria casa, com pequeno dispendio, diariamen-
te, magistraes concertos executado; nor excedentes conjunetos no RIO
BUENOS AIRES, MONTEVIDEO, CURITYBA, etc., bem como con-
ferencias instruetivas, litterarias e scientífioas, alem das temporadas
lyricas dos theatros Municipal, do Rio, e Colon, de Buenos Aires.

Não s© esqueça: EMPREZA RADIO — Praça Tiradentes, 61.
CURITYBA

Lista de preços min imos
para lion.ons

Tejmo ou paletot 8 calça Ia
raia ou limpado a secco

Terno ou pak-tot a calça de
flansUs, brim brancou o
palm-beach

Paletot lavado ou limpado
a secco

Calça lavado ou limpado
a secco

Paletot e collete limpado
a secco

Paletot Palm-beech, flenella
ou brim branco lavado

Collete lavado ou limpado
a :-e»cco

Calça idem idem
Collete idem idem
Terno só passado
Sobretudo lavado
¦Capa almofadinha lavada
Terno obras de cinta lavado

ou limpado a seeco
Dito passado somente
Casaca, fraque ou sobreca-

saca passado
Roupas tingidas para Homens
Termo ou paletot © calça

de roupas

6$000

7|000

38500

2S500

5|000 |

4|000 |
88000 

'

3$500
2$000j
58000'
GifOOO
7$000

8$000
«|000

4$000

preto
Dito marrou ou azul
Paletot preto
Calça preta
Collete preto
Paletot em cores
Calça em cores
Collete em cores
Sobretudo ou capa preta
Dito ou capa em cores
Terno obras de c.nta preto

Preços minim«»s de roupas lavadas
para s"nhoras

Vestido simples lavado 5$ a 0|000
Dito tailleur 78 a 8$000
Casaco de astrakan velludo

etc. lavado 7I000
Casaco simples lavado fi$000
Casaquinho lavado 3$50O
Reposteiros finos para por-

tas (leves) 10$000
Idem grossos e pesados pa-

ra portas 15$000
Roupas tingidas para senhoras

Vestido simples tingido 12$000
Idem tailleur ou mais fino 15|000
Casaco de astrakan vellu-

do. etc. 18$000
Dito simples lifOOO
Casaquinho 9$000
Casemira por metro õ$()00
Astrakan por metro 6$000
Fazendas de seda em metro 0S000
Cortinados ou reposteiros

por kilo 10$0e0
Pannos de mesa por kilo 10$<)00

Concertos e kSttBS, a preços previa-
mente combinados

Capas de auto» pequenas
para tingir 25$000

Idem grandes 35$000
Idem pequenas para lavar 15S000
Idem grandes 20^000
Pedimos as pessoas que nos distin-

guirem com as suas encommendas o
obséquio d<? exigir o Talão de entre-
ga, afim de evitar duvidas faturas.
Todos agentes de nossas Tinturarias
são obrigados a destacar o talão ao>
f regue z.

Curityba, .30 de Março de 1925.
Nisio A Cia-
Affonso Trochmann
Affonso Prisco
Júlio Schaia
Joço Francisco Nunes
Gonçalves & Neumann
Estevão-Caputo
João Anderson

16$000
20*000

9*000
7?000
3|000

118000
98000
4*000

10*000
20*000
20*000

Amanhã — MIGNON:
A EGREJINHA DA ALDEIA

WARNER BROSS
Claire VVindsor

MIGNON a. m.
As apparencias illudem

"Attracções especiaes", pelo querido artista HOOT GIBSON.

Amanhã

_r*a igrejinna. uct ^mcíci
pela afamada marca "WARNER BROSS".

PROGflAMJViAS DOS THEATROS
da Empreza A Mattos Azeredo | 4a. feira, i de Abril de 1925

EXHIB1D0RA DOS MAIORES £ MELHORES FILMS QUE VEM PARA 0 BRASIL
sit»*'a»iaf«w«^o»T«atãww»it»taMii«iti«»ia-wi_-i»ifiianm««wiaiM>iMt>MtiW,iMt,MW>WM1<M„e<tMtipi ,pjã s,a,,«,.¦,,_,, a ti ai««>--f>_i>at'-i« ••••'•• i«o«n«iiiii«im,«in(i«nitieii»»«ii»iie '»niwamn»>i»imi«-eii«neM«ii-irr.iiii ¦¦ BBS m taiiaiianaiiaTMiaiiBHBiiaiia

PALACÍO

0" feira - - MIGNON:
O MENSAGEIRO N°. 13

"First" especial.
Douglas Mac I^ean.

A's 7,3t
SOIRE'E HUMORÍSTICA

O CAIXA MARINHEIROS
Desenhos. "Fnlipa Girls".

A TEMPESTADE CASAMENTO ENCRENCADO
Fox "Imperial". Haroldo Lloyd.

T ri stã o a lao|g.a

SABBADO:

ia „„_:4-,,l. «..

Amanhã
A Egrejii-ha da Cidade

Amizade
Sublime

Fox especial com Charles Buck Jo
ne».

DOMINGO:

¦ »l«l1»:l«IIMI«ll«lia

MIGNON
A ultima ,'

esperança
Gladys Bro-ekv-el . Tully Marshall

•^ *
k_ _«_-_k*-^
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Dsa OS ha muito tempo que a nos-

sa pacata população não ena vizi-
tada por esses espertos "vigaristas",
qut» ;«-ui npportam com o fim «le
<>|H»rar e dar um trnhalhuzinho aos
"Sherlockr", do Oap. Antonio Fran-
cisco.

AnU'-honteni por exemplo um in-
dividuo aqui chegado, e «iizendo-so
parente dt* um alto politico, e cunha-
do «lo Dr. Edmundo da Veiga, resi-
«lente na Capital Federal, projectou
um plano, de levar uma importante
firma comrnercial, na "corrida". Não
fosse a actividade do guarda-livros
da casa, a estas horas estaria o
"águia", bem reclieiudo, a em ou-
trás terras a rir a bandeiras des-
pregadas da ingenuidade do nosso po
vo.

Rernardo de Oliveira, era o nome
«io esperto "vigarista", 

que falsi-
ficando as firmas <!«> diversos com-
merciantes, procurou «lescontar uma
letra d«» Cambio no valor de vinte
contos de reis.

Fracassado o seu "Castello no ar",
Oliveira diz-se embarcou bem tris-
tonhozinho, lamentando as apper-

turas da vida...

TENTATIVA CONTRA UM
EDIFÍCIO

Duas dynamites sob o assoalho
A's IO horas da noite de ante-

hontem o dr. Simão Kossobudski,
communicou ao sr. sujpplente de
serviço no Ia Districto que ás 4 ho-
ras da madrugada no edifício da ty-
pographia do jornal "Svvit" e "Es-
cola Polaca" indivíduos perversos
tinham introduzido em baixo do as-

BOS—10 do prédio, duas bombas de tly-
n a mi te.

Comparecendo ao local do atten-
tado que fica na rua Dezembargador
Motlu n. 18, aquella autoridade ve-
rificou os estragos .causados pelos
«Íois explosivos que eram de pouca
monta.

Os moradores «la casa ignoram
quem U-nham sido os autores descon-
fiando entretanto <t,uc o caso se de-
ia por questão de religião.

N
Curityba, Ia de Abril de 1925,

EM PIRAHY
Em «lata de 28 dc Março p. p., oceor
rSS em 1'irahy um bárbaro crime que
encheu de pavor os que achavam-se
presente na hora sinistra.

José Domingu-es tVrreira, assas-
sinou seriamente e um plena rua
da<iuella vila a Maximiano Cordei-
ro.

O criminoso for preso em flagran-
te e está detido na cadeia local. Ha
porém perigo do mesmo ser assassi-
nado dentro da prisão onde está, a
qual náo offerece garantias, pelo que
o Delegado de Pirahy pedio provi-
dencias ao st. Chefe de Policia.

EM AFFÕNSÒ^CAMARGO"
ARgrimensor obrigado a abandonar

o serviço sob ameaça
Claudino lx»rte condômino de uma

parte de terra naquelle municipio em
que se procede a divisão do mesmo
pedaço de erra, obrigou a m&o ar-
mada um aggrimensor a abandonar o
serviço.

O Dia:~^mxyHh<y~^f^r:^ss
TÜRF
Realizaram-se domingo _o Prado

de Guabirotuba as annunciadas cor-
ridas promovidas pelo Jockey Cluib
Paranaense.

A's 15 horas iniciou-se o program-
ma com a disputa dos cinco pareôs
organisados, cujos resultados foram
os seguintes:

No Io pareô — Velocidade 800
metros prêmio 500?; Esterlina. Jóia,
Corvina e Marina, chegando Ester-
lina em 1° logar e Marina em 2°.

2° Pareô — Britannia — 800 me-
tros, prêmio 500|.

Correram Oriente, Pompéa, Libe-
ra. Zagucha e Argentina, chegando
em Ia logar Argentina e em 2" Pom-
péa.

3o pareô — Relâmpago — 1.200
metros, prêmio 850?.

Correram Mineiro, Relâmpago, Ju-
rema Wisky, chegando em 1° logar
Jurema e em 2° Wisky.

4" pareô — Clássico dr. Wirmond1 Lima, 1.000 metros, prêmio 3:000$.
Correram neste pareô pareô os ani

mães Eclipse, Cambiju' e Jeny, Avia
dora que tambem estava inscripta

i não compareceu.
Venceram Jeny e Eclipse.
o" pareô — Indayal — 1.600 me-

tros, prêmio 900$, Genebra, Creno-
! line e Asta, vencendo Asta em 1° lo-

gar e Genebra cm 2a.

AGRADECIMENTO
Por este meio venho agradecer ao

distineto medico Dr. Silveira da Mot-
ta, os i-iudad is «jue di-qx-iisou ao
meu flho, durante o tempo em que
MSS esteve enfermo, livrando-o de
unia morte certa.

O a Iludido facultativo empregou to-
dos os recursos da sciencia, conse-
guindo fazer com que meu filho dei-
xasse dentro de poucos dias o lei-
to, «'onipl«'tarnente restabelecido da
moléstia que o tinha accomettido.

A esse medico, á quem devo a vi-
da tio meu filho, deixo nestas poucas
linhas extt-rniida toda a minha gra-
tidão, rceommendando-o a todos quo
soffrem.

Curityba, 30-3-925,
Claro I_»urenço dos Santos

VENDESE

FOOT BALL
O campeonato suisso, promovido

pelo Athletico em beneficio das vi-
ctimas da catastrophe da ilha do
Caju' levou' grande assistência ao
Campo da Água Verde onde se fe-
riu o grande embate.

Depois de uma serie de interessan-
tes luetas entre os teams inscriptos
o Palestra o glorioso compeão da ci-
dade levantou o trophéo que foraof-
ferecido para esse fim.

Declaração á Praça
Os infra assigrados, sócios domponentes da "Sociedade Exportadora

de Ouro Verde", que nesta praça girava sob a razão social de

EMILIANO, IRMÃO A CIA.
para exportação de madeiras, communicam a esta e as demais praças
com as quaes teem mantido relações commerciaes, que, de commum ac-
cordo e na melhor harmonia resolveram dissolver a referida sociedade,
a partir do dia 25 de Março corrente, retirando-se o sócio Emiliano & Ir-
mão pago e satisfeito de seus haveres, capital e lucros, ficando a cargo
do sócio remanescente a única responsabilidade do activo e passivo dos
negócios sociaes, sob a firma individual do mesmo sócio Nataniel Hirsch,
tudo conforme distracto daquella «lata, archivado no cartório competente
de_ta comarca.

Ouro Verde, 26 de Março de 1925.
Nataniel Hirsch

Concordo: — Emiliano e Irmão.
Reconhece seTem verdadeiras e dos próprios as assignaturas supra e

dou fé.
Em testemunho da verdade.

Ouro Verde, 27 de Março de 1925.
O Tabellião substituto

Dinarte Pereira de Araujo

AGRADECIMENTO E
CONVITE

Augusta A mates do Nascimento,
profundamente ferida com o falleci-
mento «le seu inesquecível esposo,
St-bastião Silva do Nascimento, vem,
por meio «leste, agrad«»cer aos dis-
tinetos clínicos srs. drs. Coriolano
Silveira da Motta e Virmond de Li-
ma pelos esforços que empregaram
para salvar o inditoso da pertinaz
moléstia que afinal zombou de todos
os recursos da sciencia.

Agradece muito especialmente ao
Exmo. Sr. Dr. João Moreira Garcez,
D. D. Prefeito da Capital, pelo mui-
to que fez em favor do fallecido, as-
sim como pelo auxilio moral e ma-
terial que prestou á tleclarante, dan-
do evidentes provas da grandeza de
sua alma, pois que desinteressada-
mente procura minorar os soffrimen
tos dos pequemos.

UMA PRÃGAIaMILIAR
Não são raras as epidemias fami-

liares de sarna, que o povo, vulgar-
mente, denomina de "já começa" ou
simplesmente de "coceiras". Mesmo
entre pessoas de tratamento, basta
uma apresentar-se com esse mal, pa-
ra contaminar todas as demais. A's
vezes, a sarna é discreta, localizan-
do-se em algumas regiões do corpo;
outras vezes, extende-se, torna-se in-
supportavel, atormentando sériamen-
te, o paciente.

Rebelde aos tratamentos communs,
pelas pomadas irritantes e nojentas,
constitue um verdadeiro martyrio. Fe
lizmente resolveu-se, ha pouco, e de
modo definitivo, o tratamento desta
praga, por meio de um liquido óleo-
so, quasi sem cheiro e que não suja
a roupa, denominado MITIGAL.

Foi descoberto pelos chimicos dos
laboratórios Bayer, de Leverkusen,
Allemanha e já não ha medico ai-
gum no Brasil que o não receitasse
com absoluto suecesso.

Penetrando em linha recta atravez
da pelle, vai attingir o parasita da
sarna nos seus esconderijos, destruin-
do-os. Uma ou duas applicações bas-
tam para curar o doente, sem ser ne-
cessario outro tratamento.

Com esta nova descoberta, ficam as
victimas da sarna radicalmente livres
do mal em um ou dois dias, não mais
semdo necessário sujeitarem-se á im-
mundicie dias antigas pomadas.

1 TERRKNO DENTRO DA ESTA-
ÇÀO DA ESTRADA Dtí FERRO,
PEUADO AS OFFICINAS TRATA-
SE A AVENIDA 7 SETEMBRO, 42.

MEN DL.SE um magnifico chalet
de tijolos, de construcção moder- !

na, com amplas acconimodações, bem
arejadas, contendo água, luz «• ex- j
gotto, quintal arboriíiudo, já produ-
zindo fruetos. Tem todos oe reque- I
sitos hygienicos.

O prédio acha-se livre e desemba-
raçado tie qualquer ônus.

Para vêr e tratar, no mesmo, á
rua Marechal Deodoro 152, com o
proprietário Paschoal Rispoli.

COSINHEIRA
Precisa-se de uma — Paga-se bem.

Informaç<5es Rua 15 de Novembro 95
sobrado das 9 ás 11 horaa.

COMEÇOU A CHEGAR
O novo sortimento comprado depois do incêndio, inclusive

novidades aindn não conhecidos em Curityba

CONTINUA A LIQUIDAR
os salvados do incêndio a preços de nova queima

Mode
Joaquim Alves dos Reis

Kua Quinze n°. 51

Q

TANOEIRO
PRECIZA-SE DE UM BOM TA-

NOEIRO, ORDENADO MENSAL,
EXIGE-SE BOAS INFORMAÇAES

Rua Aquidaban n°. 64.

iscwffÒRrô
Transpassae-se com os respectivos

pertences e contracto por três annos
um escriptorio montado a capricho
e no centro da cidade. Trata-se com
o Corretor Official — Benjamin Fer-
reira Leite — Rua 15 de Novembro
na. 107.

GUARDA-LIVROS
Offerece-se um diplomado para exe-
cutar escripturação mercantil — In-
formações com F. P. — Rua Barão
Rio Branco, 38.

ALUGA-SE
Confortável residência á rua 7 de

Setembro n". 68 (esquina Raticliff)
completamente mobiliada ou vasia.
Tratar á rua 15 de Novembro n\
123, esquina rua Garibaldi.

O

CASA
Compra-se uma até o preço de

18:000$ trata-se na Praça Mu-
nicipal. 62.

o
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ABORTOS! CHAGAS!

INVAUDEZ!
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ELIXIR 9M

CASA DE MOVEIS
Moysés Galperin communiea a ana

dratineta freguesia e ao publico em
geral que acaba de abrir nesta cida-
de a Avenida Lua Xavier n. 18, ama
bem montada CASA DE MOVEIS
onde mantém nm grande sortimento
de Moveis desde os maia simples aoa
maia luxuosos, de Tapetes, espelhos,
quadros etc. Tudo por preço qne nio
teme concurrencia.
AVENIDA LUIZ XAVIER N. 18.

.
ATTENÇÃO

Compra-se vende-se toda e qual-
quer roupa usada.

TINTURARIA ECONÔMICA
Praça Zacharias, N\ 6 — (Em fre_

te a Casa Mascotte).

RHRUMATISMO! ECZEMASE

UM HORROR!!! |
A ,-,- 5A syphilis produz Abortos, enehc o corpo de Chagaa, destróe: $*j!

as geraçõefi, faz os filhos Degenerados e Paralyticoa. Produz Pis- K|

^ 
cas; Queda do cabello e das unhas, faz as pessoa* repugnantes 1 BI

33 Ataca o Coração, o Baço, o Fígado, os Rina, a Bocca, m Garganta, S|
IH produz o Rheumatismo, Purgações doe ouvidos, Ecsemaa, Erupções t
tul da pelle, Feridas no corpo todo, a Cegueira, a Loucura, emfim, ata- t
Ui ca todo o organismo. Eliminae a Syphilis de casa porque nio haven- t*l
J2 «*> Saude não ha Alegria. K

ELIXIR 9Í4 
E' ° melhor dePur»tivo do sangue. Deve ser £

Yl usado em qualquer manifestação da Syphilis e $*;
S*Z da Boba. *J

ti -^X-PT-P A. MAIS1, £

tÃ 0 ELIXIR 9Í4 
n*° é B° Um glamd* DeP««-t-™ como sm ener- £

gico preparado contra a Syphilis, porque eon- %
UA ien* Hermophenyl o qual destróe os micróbios do sangue. E* o único Jj
J£J sal que deve ser usado por via gástrica pela aua acção baetericida t»;
t*« e porque não ataca o estômago nem oa dentes, não produz erupções, ji
~- ao contrario, seca e fax desapparecer aa feridas. Não contem sras- ÇJW nico nem lodurecto, sendo inoffensivo ia creanças. t±

jjj O 
que o doente aente com o uso do FIIY1D Qf4 *^

Appetite, regularidade doa intestinos, melhorando os qae sof- t<
Ui f«*e*n de prisão de ventre. Desapparecimento de todaa aa manifesta- *£
r*| <>es syphiliticas especialmente do Rheumatismo e affeeções dos S*2

Olhos; finalmente a aaude em pouco tempo. *j5
ATTESTADOS: ti
E' o único Depurativo que tem attestados doa Hospitaes de es- ti

pecialistas dos Olhos e da Dyspepaia Syphilitica.
CASAMENTOS:
Não se case sem primeiro tomar 6 vidros de CI IYID ÜÍA

E' o mais barato de todoa oa Dspurativoa porque fsa effeito
desde o Ia. vidro.

Não deixe para amanhã, comece hoje mesmo s tomar o

| ELIXIR 914.

»"Collegio Iguassu
PRAÇA DA REPUBLICA, 44

(GYMNASIO E ESCOLA NORMAL)
Cursos primário, secundário, intermediário e commercial.

Iniciar-se-ão no dia 2 do mez entrante as aulas para os alumnos dos
diversos annos dos cursos do Gymnasio e da Escola Normal, bem como
para os avulsos retardados para oa quaes serão organizadas turmas se-
paradas, ensinando-.«c todas as matérias dos dois cursos, de accordo com
os programmas officiaes.

O corpo docente do curso secundário compõe-se dos seguintes pro-
fessores: Drs. Álvaro Pereira Jorge, José de Sá Nunes, Guido Straubo e
Srs. Arthur Ferreira de Loyola, José Reitmeyer, Oswaldo Pilotto, Levy
Saldanha, Arthur Borges de Macedo Júnior, Eugênio Lopes e Alfredo
Parodi.

Acha-se aberta a matricula, podendo os interessados tomar infor-
mações diariamente das 9 horas ás il e das 13 ás 16.

*¦**'

Chá Melrose
0 MELHOR DA INDLA INGLEZA

Bebido diariamente por S. S. Majestade da Inglaterra, Belgi-
ca e Hespanha e por milhões de pessoas no mundo inteiro.

Agente directo e depositário: TH. G. VIDAL.

"A Nacional,,
SOCIEDADE ANONYMA DE SORTEIOS

EXTRACÇÕES PUBLICAS

Sabbado 4 —Pnmeiro prêmio

mmmT.**#»%Í%P%ãW
10 milhares

£$
ti

Btetgsisiim^
Bom mi*, compadre!
Onde rae?
Voa á Casa Mascotte, comprar mofeis e
utensílios

Pois bem. Eu vou Tender oe mfus.Incon testa velmente, é • melhor casa ds

Vende-se em todo Brasil e nas Republicas do Prata
NOTA: — Enviaremos GRÁTIS nm livrinho scientifico sobre

ferpU-a s doenças do sangue, a toda a pessoa que
Jsr. Pedidos á GALVAO & CIA. — Caixa

São Paulo

_>RÜA IW. MURICY, 93 — Telephone, n. s84Tedo tem, tudo compra, tudo vende

3_a__an_i__i__aü__ia___^_32___o:
LICENÇA N. 511 DE 26 DE MARÇO DE 1906 ti

| IMPORTANTE CURA DE UMA IARYNGITE AGUDA |
CONFIRMO este attestado, Dr. E. L. Ferreira de Araujo (Firma Dreconhecida). j*j

Obtida com o uso apenas de dois vidros PEITORAL DE AN- tiGICO PELOTENSE, como attesta, espontaneamente, o illustre ci- Í*%dadio J. A. Penedo, de Bagé. ÍS
Achando-me soffrendo de uma laryngite ha mais de um mez, S*2

que me pro> ocava uma tosse irrasdvel á noite sem poder expe- K

8
ti
tian
Ym*. - — "'= mummm »/_>_«__ *-aj./t_ —

g, d;r 
o catharrc bronchite, recorri ao PEITORAL DE ANGICO PE- M

LOTENSE, rreparado do intelligente pharmaceutico Dr. Domingos ti
da Silva Pinto, de Pelotas. Desde as primeiras colheiradas que to- D

Ui mei cessou a tosse como por encanto, promovendo a expectoraçáo ul
£$ com facilidade, assim é que com o uso de dois vidros acho-me com- t*%
££ pletamente 

curado, restabelecendo-me igualmente as forças já um t*/
g, pouco 

esmorecidas, pela pertinar.cia do encommodo; portanto cum- \£pro um dever de gratidão, publicando estas poucos linhas, que servi- ti
rao no mesmo tempo de conselho á humanidade soffredora, usan- ti

££ do 
dosse preciosr peitoral, sem duvida hoje o melhor que conheço J*J¦^ oara moléstias do peito e vias respiratórias; e posso com seguran- S*í

^- ça 
affirmar a pureza de aua preparação de reconhecer a sua be ít*nefica acção no organismo animal sem perturbação das vias abdo- £$Ui minaes, como não suecede com muitos outros calmantes que conhe- ti

Ui Ç"- — Bagé, 29 de Junho de 1922 — J. A. Penedo. t$
O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se em todas as Qpharmacias e drogarias de todos os Estados do Brasil, Deposito Ge- M

$3 vai DROGARLA SEQUEIRA — PELOTAS. ^?
£j _m ouivii i_a: Drogarias Etzel & Siegel, Minerva, André de |fl
|2 Barros, 

Danielvicz & C, e etc. Em FLORIANÓPOLIS: Hoepke Ir- Kí^ não & C, Raulino Horn «fe C, Rodolpho Pinto da Luz, José Chris- bf
tovam de Oliveira, etc. Em JOINVILLE: Henrique Jordan & C, etc. M
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«Çarityba, 1* de Abril de 1U-0.

MÉDICOS
DR. VTRMOND DE UMA

Fartos • OpBraç-fMM
Aaa latente do .Serviço da Clialea

•fuacologica a OWtotrica «da S. C. 4o
Cio da J"insiro.

aUaidencia, Rua Dr. Muricy a. tM.
1'elophone, 128.
Consultório: Uua 1* ds Manjo «a.

aUa 230 ás 440 éa torxla,

DR. ALCEU FERREIRA 
"

Caooaoltotio: Kua 1* Março n, 46 daa
10 áa 11 c> das 2 áa 4 horas.

TcJephono n. 2'M
Keaidem-itt. Rua 28 da Setembro «a.

19 — Telephone —
~~ CUNICA

de molcatias doa Olhos, Ouvidos, Na-
ria s Garganta.

DR. LEONIDAS FERREIRA
Professor da Faculdade de Medi-

""" 
DR. CELSO FERREIRA

Medico adjuncto do serviço de
orboa, ouvidoa, nariz e garganta da
Santa Casa da Misericórdia.

Conaultaa daa 10 ás 11 e daa 2 áa
4 horaa.

Kua Marechal Deodoro n. 14.
¦ i » a

DR. J0SE' LOYOLA
«Clinica mealica, partoa e moleatiaa

de aenhoraa.
Residência: Roa Cemmendaaior

Araújo 94. Telephone «§93.
Conaultorio: De 1 aa 8 aa Pharma-

cia InUirnacional á rua l*. da Mar»*o
6. Tel. 108.

• . ¦

DR. GUERI0S
Especialista, em Viaa Urinariaa.
Eletricidade Medica, no «tratamen-

to da es p-ocial idade .
Consultório Rua Garibaldi n*. 100

da 1 áa 4 horas.

DR. CARLOS MOREIRA
MEÔICO

Especialidades: Olhos, ouvidoa, na.
ris e «garganta. — Consultório: Rua
Marechal Floriano, 19 (das 8 áa I
la tarde). — Residência: Rua Via»
«sonde de Nacar, 66 — Telephone o»
«9. if

DR. LUIZ MEDEIROS
Professor «da Faculdade de Mediei

oa Chefe do Diapensario anti-voner»
da Capital.

Doença da pelle p Syphilia.
Cursos especiaes em Hospital «1

Europa.

ÍAltos 
da Pharmacia Avenida)

Lvenida Luia Xavier n. 14 — Cof
•ultaa das 2 ás 6 horaa.

i-

DR. DANTE ROMANO*
Medico — Operador — Parteiro
Ex-Interno do Hospital Evangeli»

da Santa Casa de Misericórdia •
Rio de Janeiro.

Especialidade: Syphilis, vias u>
narias e clinicas de senhoras.

1 ás 8 Altos da Pharmacia Mini-
va — Telephone, 262.

Residência — Rua Barão do Se-
ro Azul, «86.

DR. LUIZ NAVARRO
CLINICA MEDICA

Consultas; daa 10 ás 11 horas na
Pharmacia Corroa e das 12,.'.0 ás 2
horas da tardo na Pharmacia Stel-
lfcld. Priapa Tiradontos, 64.

-o

Dr. CARLOS HELLER
Com pratica nos Hospitaes Necaver

e Saint Laouia, Paris, Allgemeines
jKrankenhaus St. Georg, Hamburgo;
| Wiener-AJlgemeinea Krankenhaue,
ÍVienna.
• Syphil a — vias urinariaa — moles-
tias «da [«elle e dos «cabellos — «Cos-
metic_ m«edica.

Gabinete da Diathermia (om tod-a
aa suas applicações médicas) «Corren-
te de alta freqüência, raios ultra vio-
etoa (lloehensonne) Cryotherapia
uretroscopia e ultra microscopia.

Consultório e resiaieiicia
Praça Tiradentes 67 acima da

Pharmacia Minerva. Consultas das
10 ás 12 e das 3 1|2 ás 6 1|2.

O—

DR CHAGAS BICALHO
Medico do Hosp. O. Cruz; ex-int. doa
Hospitaes do Uio e Bhte; ex-mem-

bro do Inst. de Hygiene de Pelotas.
Pulmões, estômago e intestino.
Rins e vias urinarias.
Tratamento da syphilia e imltac-

ções gonococcicas.
Moléstias de senhoras.

Consultório Pharmacia Ftelifeld,
Praça Tiradentes, 54 A.

De I ás G da tarale e de 8 ás 9
da noute

Res.: Dr. Muricy, 182.

DR. CYR0 VELLOSO
Medico e Parteiro — Assistente do

Prof. Miroalau e da Matoroidado do
i*«r«ná.

Conaultaa da 1 áa 8 na Pharmacia
America, rua Marão do Rio Branco,
n. 64 e das 4 áa 6 na Caaa de Saude,
rua S. Francisco, 26.

— Residência — Rua Commen-dador
Araújo, 61.

DR. ARCHIMEDES CRUZ
MEDICO

Asaiatonte do Serviço de Cirurjria
da Santo Caaa.

Eapocialista em Partos — SyphU
li» — Viaa urinariaa e molearlaa daa
senhoras e de creanças.

Consuitorio: Pharmacia lfumanita-
ria «das 8 ás tf e daa 13 áa 17 ho-
ras.

Attende chamados a «rualquer ho-
ra do dia ou da noite.

Residência Rua dr. Trajano Reis
n. 3, sobrado.

DR CARLOS MAFRA
PEDROSO

Espocialidiides: moléstias de crean-
çaa e d«u senhoras. Tratamento moder-
no da syphilis o moléstias do «estorna-
go, intestinos e pulmõea. Diagnosti-
co precoce da tuberculose.

Consultório: Pharmacia Aurora.
Rua Aquidaban, 62 daa ií ás 11 e

d_ 1 ás 3.
Residência Rua Garibaldi, 72.
Telephone, 410.

i* «. Mfa."

___  na.

5*

Dr. med. Gwlherme Schwartz
approvado na Allemanha e no Brazil

Ouvidos, nariz, garganta,
pulmões

PHARMACIA MINERVA
9 — 10 1|2 e 5 — 6 1|6

Chamados: Hotel Johenscher.

DR. ANTÔNIO MESIANO
Medico-parteiro

Attende exclusivamente chamados
de sua especialidade a qualquer hora
do dia ou da noite.

Residência — Rua Conselheiro Bar-
radas, 99 — Teleph. — 5G.

Consultório — Pharmacia Inter-
nacional a Rua 1" de Março n*. 6.
Das 9 ás 11 horas da manhã.

D" FELISBERTO A
FARRACHA

Clinica Medico — Cirúrgica era
Antonina e Morret«Bs. Attende cha-
mados a qualquer hora.

DR. HEITOR BORGES DE
MACEDO

Medico
Especialidade: Moléstias de crian-

çaa.
Tratamento moderno da coquelu-

che, syphilis e moléstias do estômago,
intestinos, pulmõea e rins.

Residência — Rua Cruz Macha-
do, 40.

Consultas:
Pharmacia S. João — Rua Salda-

nha Marinho, das 9 ás 11.
Pharmacia Aurora — Rua Aqui-

daban n. tt*, das I ás 5 hors.
Telephone n. 410.

DR. LUIS PARIG0T DE S0U.ZA
MEDICO

Consultas — 9-12 — Portão
Consultas 4-5 Pharmacia S. Fran

cisco.
Residência Portão.

-Io|:|o|-
DR. PLINIO GOMIDE

MEDICO «*
Attende chamados neste e demais

municípios.
IRATY PAJ.ANA'

-o-
DR. OCTAVIO SILVEIRA

Professor da Faculdade de Mediei-
na, alitnista do Hospício N. S. da
Luz.

Com pratica dos Hospitaes do Rio
de Janeiro e Buenos Ayres.

Doenças nervosas e mentaes
Clinica medica em geral

Consultas diariamente á Rua Ale-
gre n. 5 das 15 ás 17 horas.

Roclia ££»_# 4L#* <.Maaa_*fKClLOL'i-»
ACEITES MARÍTIMOS E EMBARCADORES

Dispondo de armazéns e .rrenos apropriados para recebimento de cargas e embarques no
Porto D. Pedro II em Paranaguá

VXAPORES PARA' NORTE E SUL DO PAIZ E PORTOS DO RIO DA PRATA

Z 
"^WÈriíSrrBRAS.L 

PLAWlINE
PEREIRA CARNEIRO E C.» LTDA.

ja —Cia. Commercio Navegação—
Paquete "ICARAHY", espado » 23, receberá cargas para todos os portos do Sul do Paiz.
Paquete "CAPIVARY", espado a 27, receberá carga para 8 Rio de Janeiro.

VAPOR "ASSU"', Esperado, rregará para todos os Portos do Sul do Paiz

Va«por
*•"

-INHA GREGA DE NAVEGAÇÃO
'OTOHN STHATATS". em «porto carregando para B. Aires e Rosário.

SOCIEDADE PULISTA DE NAVEGAÇÃO MATARAZZO LIMITADA
Veleiro OLGA M, esperado 22, receberá carga para o Porto de San tos, sahindo após aua indispensável

demora.
Pontão ÁGUA, chegará 25, receberá carga para o Porto do Rio de Janeiro.

Vapor "MARIA M", chegara 28 recebendo cargas para Buenos Airea e Rosário de Sta. Fé
MIMI M, Esperado a 28, recatndo cargas para Santos

BALIU' JSoUTH AMEMcAV£«-tfE
HE SWEDISH BRAZIL PLATE LINE

Sub-Agentes elAntonina: VIUVA MARÇALLO & COMPANHIA
Fretes ordens de eHarque e mais informações com os agentes em Porto D. Pedro II

Caixa Poül n. 5 — Telephone nrs. 24 e 100 —
Códigos A B C 5." Ed.» BORGES

Ribeiro, Scott e Particulares

DENTISTAS
CLINICA DENTARIA

de
MA.VOEL FRANÇA DO

NASCIMENTO
Consulta das 8 ás 11 9 e de 1 ás 4 ho-
ras.

Rua 15 de Novembro n. 87.

CLINICA DENTARIA
F. BASSETTI JÚNIOR

Rua 15 de Novembro, n. 14 (sobrar.-
do) — Consultas das 9 ái 11 e 14
ás 17 horas.

ADVOGADOS
DR. BENJAMIN i»L*_

ADVOGADO
Rua Conselheiro Barradas, 181

Curityba.
o ——

DR. ENE'AS MARQUES
ADVOGADO

Escriptorio e residência: Rua Clau-
dino dos Santos, 15 — Telephone, 67.

HUGO SIMAS ~~
Advogado — Rua do Oarmo 89 —

Rio de Janeiro.

0R ARTHUR SANTOS
Escriptorio rua 15 da NoT«e_bro

78 — Sobrado, telephone, 50.

DR. FRANCISCO DE ALBUQUER-
QUE MARANHÃO

ADVOGADO
Escriptorio e Residência — Rua

Dr. Muricy, LSS.

REGIÃO MILITAR
Serviço para hoje:
Dia 1" (Quarta-feira).
Dia ao Quartel, MfgBBtO Romual-

I d«i.
A Escolta é*m Q- m dará a or-

! d«-nan«;a.
O tf tt, A. M. «lará <i clarim de pi-

<|ui'U' <> a carroça do promptidão.
Uniforme 6".

Relação «lon norteado* da 1" chama-
dn, p«rtenc«*nte«i ao municipio de Curi-
tyba da danue de 1902, a nerem in-
rau pairados até 30 dr Abril do cor-
rente anno:

31 — Antônio filho dc Antônio de
Freitas, 32 — Anseio Paschoal Lo-
raso filho de José Loruso e de Ma-
thil«l«' Buturi, |8 — Jão filho d<- Ba-
nisuava K.irachenski, 34 — Main fi-
lho «le Vicente Vcrcesi e «ie Sen no
BsHSSfB. 35 — Frederico filho de Re-
larmino S de Maria dos Santos, — 36
Francisco filho d» Antônio de Frei-
tas, 37 André filho de IVdro Verz,
38 — Eduardo filho de Manico Joa-
kovo.sky, M — Bernardo Sasaan fi-
lho de Robatiao S de Edorica Sasaan,
40 — José filho de João Cândido da
Silva Muri<-y, 41 — Giovani filho de
André Andretta e de ('.'.tharina Coi-
lore, 42 — Miguel Hc-nrii|tie filho de
Salvador Granato 43 — Antônio Se-
galla filho de Valentim ÍIbCBIIb B
de Domingas Basso, 44 — Álvaro
Teixeira Pinto filho de João Baptis-
ta Pinto, 45 — Francisco filho de
Benedicto Gregorio Cordeiro, 46 —
Alexandre filho de José Pedro Fer-
nandes, 47 — Stephano filho de I«a-
dislau e «le Josepha Walesko, 48 —
Augusto f.lho de Luiz Franchereu,
49 — Júlio Antônio filho dc- Anto-
nio Pantorolli, 50 — Francisco fi-
lho de Tiburcio do Nascimento San-
tos, 51 — Manoel filho de Marcatdi-
no o de Mathilde Maria Alves, 52

Francisco filho de Vicente Paulo
e de Bonata Bóa, 5.'' — Salomão fi-
lho de André Jorge* B de Thomazia
Miguel, 54 — Leopol«io filho de Car-
los Bellache e de Lu«íovica Breger
Bellache, 55 — Francisco filho de
João e de Maria Segalla, 56 — Lin-
dolpho filho de Maria Rosa, 57 —
Ewrico Andretta filho de Luiz An-
dretta e de Nardina Joanna, 58 —
Antônio filho de João Pcrcheoski, 59

Oscar filho de Jesaquina de Olivei-
ra Barrozo, 60 — Emilio filho de
Francisco Alaudo e de Felicia Or-
danes, 61 — Arnaldo filho de Ja-
nuario Deiken e de Elizabeth Mag-
ilalena, 62 — José filho de José de
Oliveira, 63 — Antônio filho de Ber-
tho Brixol, 64 — Antônio filho de
Maria Mendes, 65 — Felippe filho
de Antônio Teneglia, 66 — Augusto
filho do Tiburcio Nascimento, 67

Alberto filho de Guilherme e de
Antonia Galka, 68 — Constantino
de Carvalho filho de Francisco Ver-
gilio de Carvalho, 69 — Francisco
filho de Luiza Faitter, 70 — Fran-
cisco filho de Francisco Freire Pes-
sôa, 71 — Thomaz filho de João
e de Paulina Kullaski, 72 — Alfre-
do filho de João e de Felicia Mrko-
ska, 73 — Lindolpho filho de Jo&o
Alves da Silva, 74 — Hermenegil-
do filho de Antônio Gabardo e de
Joanna Tarelin, 75 — Nicodkmo £i-
lho de Ignacio Grabovwskl, 76 —
Antônio filho de Francisco Emilio e
de Maria Rosa Brasília, 77 — Fia-
vio filho de João Bernardo Guima-
rães. (Continu'a).

Passagem de commando
De accordo com o art. 154 do R.

I. S. G., o sr. cap. João de Frei-

tas WaáVSM passou o commando ,1a.
Cia. <l(. TransmissãM» ao Sr. 1" Tte-' Sebastião Gom«»s de Faria Júnior,
por V'r «le «eguir para a Capital Fe-
deral, afim de mutriciilar-se ria E.
A. O., conforme officios n. 120 p 121
de 28 <Ja, corrente, «los referido;, <»f-
ficiacs.

Concurso de apontadores

Permitto ao cap. Cmt. «Ia 8' B.
I. A. f\, «juo realize, no dia 6 do
At.nl vindouro, ., segundo concurso
d<- apontadores.

l.«-viil<.-u|„ de inH|>«*<-«;ã«» de Hiuide

Exclusã a do servia» «Io ExorciUi.
Seja excluído do serviço do Exer-

cito, por ini-aparidade phyxia-a, o
soldado do tf B. C, AnUmio Ber-
nardes, de, accord«> com «, parecer da
Junta M«*<ii<-a Militar.

Licença.
Concedo 60 dias de licsn«ça para

tratajnaato <ie sanai», ao cabo do Vm*
B. (;., João Ril>eíro do Prado, de ac-
eordo com o parecer da Junta Me-
dica Militar.

ClaNHÍfiração
Por decreto do 27 do corrente foi

classificado na tf B, f. A. ('.. ¦ sr.
Cap. Orrnir Vieira. (Tel. do ch«fo
da Q 4 do N do corrente).

Per missão
Foi concedida ao soldado do 1"

B. E. Calino Ferreira Pacheco, em
tratamento no II. M., permissão pa-
ra gozar em Cachoeira, Rio (Írande
do Sul, a lieeiii^i de 60 dias, «iue lhe
fora concedida para tratarnento de
saude, pela Junta medica Militar.
(Tel. do chefe do D. G. de 30 do cor-
rente).

Licença

Concedo 15 dias de dispena;» do
serviço a contar de 26, para vir a
esta Capital, ao soldado do 9" R. A.
M. Francisco José dos Santos.

Embarque de praças
Dia 1" do corrente.
Para Ponta Grossa: Afim de se

reunir á sua uni«lade.
Da Brigada do R. G. do Sul. — 2*

sargento Elieber Gabriel de Olivei-
ra Lima.

Para São Paulo:
Do 19" B. C. — soldado Belarmi-

no da Costa Billot.
Para Florianópolis:
Do 14° B. C. — cabo Francisco

Thomaz Ouriques.
Para Joinville:
Do 13* B. C. — muzico de 2* cias-

se Nestor Onobre da Silva.
Para Porto da União :
Do 7" R. I. — 2" sargento Miguel

Caminha. — Todos com licença pa-
ra tratamento de saude.

O H. M., tf R. A. M. e o S. I.
R. provialenciem sobre <o«s respecti-
vos embarques.

Requerimento deferido
Por e«to Commando:
Murillo dos Santos, sargento do 13*

R. I., pedindo permissão para cons-
tituir um advoga.lo e ir a um car-
torio, desta cidade. — Como requer.

Truiisf<r<Micia de «doentaem
Sejam transferidos para o H. M.

desta cidade para o de São Paulo:
Da F. M. de B. Paulo — soldado

Arnaldo Francisco Vieira.
Para o H. C. E.:
Do 5" R. C. D. — cabo Celestino

Silva.
Da F. M. da Bahia — soldado Ed-

gard Ferreira do Saccramento.
0 H. M., 9" R. A. M. e o S. I. R.

providenciem sobro os respectivos em
barques pura o dia 1" do corrente.

j-pana*^^tmt
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Oernoutb "Coro>i

T0RIN0

0 apAvo da ELITE a marca mais afamada de
Vermouth liano.

Provo verá q«e iio tem rrr_! 11

"PHAR0L"
E* o melhor liquido para limpar e polir metaes

em geral. Não arranha nem altera a cor natural «do me-
tal, é o que mais resiste os effeitos «do tempo e ao ar do
mar.

AGENTES EM CURITYBA DL LOUREIRO & CIA. RUA 15 DE NOVEMBRO 95

Biscoutos Ftymoré
—>

Exijam esta marca que não tem rival

Grande variedade de typos

Experimentem

tt
tt
tt

tt

.TCOTTAGE" a melhor perfumaria
*» de Colônia "Russa", água de quina. Petróleo Oriental, iaborandina. loções, pó de arroz e grande variedade em sabonetes em geral, para banho e toilet.

Atentes ao Estado do Paraná o Santa Q&ariaa M. Loirtiro * Ga. — Rua 15 de Novembro a° 95
BBa-____n*aos_n^^ i r^wrwnrjrjrun-nrf nr**-*nr

/ -*_.__



"O" V1*"-_¦ ***-M***m*t^* * Vrvr- ¦' 
****""*

—mr - • **r^*^-mm**!r-^^!^*^^^^^^*

r * f I
O DIA Curityba, I" de Abril de .925

Serviço especial do
Agencia Jfavas

VIOLENTO INCÊNDIO EM SAN-
TOS
SANTOS, 31 (Havas) — Violento

incêndio manifestcu-so nos prédios
80 a 84 dn rua 24 de Maio deposita-
rios de grandes stocks de gazolina.

0 fogo ameaça todo o quarteirão,
rão.

Os bombeiros trabalham activa-
monto, auxiliados polo povo.
O "AVANTE" VAE RKENCETAR

A SUA CIRCULAÇÃO
RIO, 31 (Havas) Communioam

de Bello Horizonte quo o jornal"Avante" «pie fora suspenso em con-
seqüência da revolução reapparece-
rá na próxima semana.

Será seu diroetor o sr. Amadeu
Teixeira de Siqueira quo foi libertado
por ordem do ministro da Justiça o
que se achava proso aqui.

O VOLUNTARIADO PARA O
i.xi.Rcno
S. PAULO, 31 (Havas) — "O Dia-

tt* Popular", comrnontaiulo a propa-
gaads quo se o*tá faltado ao norte
do paiz om prol do voluntariado para
0 Exercito diz que dessa maneira
voltaremos ao exercito mercenário
OO* classifica de p***f* damninhu quo
devemos exterminar.

0 exercito para aer nacional devo
sahir do povo * não so mesclar in-
distinetamonte nas fileiras, brasiloi-
ios do todas as classes o origens.

OS FILMS SOBRE AS OBRAS DO
NORDESTE
RIO, 31 (O Dia) — Brevemente

serão oxhihidas em todos os cinemas
do Paraná as películas sobre as obras
do nordeste.

Essas oxhibieões alcançaram aqui
UMA USINA ELECTRICA TRANS- grande .suecesso.

PORTADA PARA S. PAULO
S. PAULO, 81 (Havas) — Vai ser

desmontada o transportada para 03-
ta capital a usina a vapor para pro-
duceão do energia olectrica que a
Lifrht possuia em Frei Caneca, no
Rio.

UM DESASTRE DE AUTOMÓVEL
8. PAULO, 31 (Havas) — A po-

licia foi informada que o automóvel
n. 7152. próximo ;í estação de Caiba*
tão, derrapou o cahiu num despe-
nhadoiro.

Alem de vários feridos morreu um
passageiro que parece ser pessoa da
familia do dr. Octacilio Camará Sil-
veira.

brilhantinTdorly?
Carlos Luhm. Rua Riachuelo. 52

Para resfriados, ktoackites o
tosses

XAROPES. ANTÔNIO
é o aaic* especifico

FOOT BALI. INTERESTADOAL
S. PAULO, 31 (Havas) — Roali-

za-so aqui, no próximo domingo o
match do foot bali entre o America
do Rio de Janeiro e o Syrio desta ca-
pitai.

O jogo ó em beneficio do Retiro
dos jornalistas.

A NOVA ESTAÇÃO DA SOROCA-
BANA EM S. PAULO
S. PAULO, 31 (Havas) — O sr.

Arlindo Luz. inspector da Sorocaba-
na confiou aos engenheiros Samuel
Noves o Cbristiano Noves a elabora-
ção do projecto para o novo edificio
da estação da Sorocabana, nesta ca-
pitai.

I M ARTIGO DO SR. AGENOR ROU
RE SOBRE A RESPONSABILI-
DADE DOS MINISTROS D'ES-
TADO
RIO, 31 (O Dia) — Discutindo a

questão da responsabilidade dos mi-
nistros d'E*tedo, o sr. Agenor de Rou-
re, em artigo especial para "O Jor-
nal", diz que votar o código de conta-
bilidade o crear o Tribunal do Contas
para registro prévio como intuito

de defender os dinheiro* da nação,
deixando som saneção a responsabi-
lidado dos ministros, principaes res-
ponsaveis pelos crimes contra as leis
orçamentarias, é inutilisar todo o
apparelho de fiscalisação engenhado
I*ela nossa legislação de contabilida-
do publica.

COLISÇÀO DK TRENS NA RUSSA
MOSCOU, 31 (Havas) — Devido

a uma colisão de trens nos subur-
bios desta capital morreram eincoe.ii-
ta pes-soas, havendo numerosos feri-
lil>.*-.

A II-t-AÇXO KM MARROCOS
MADRID. 31 < Havas) — Commu-

nicam de Alcazar que em Marrocos é
fraca * re.sistono.io do inimigo de-
vido ao ataque de .suqircza das tro-
pas roaes. As baixa., he.spanholaa são
SOOMOtO de indígenas.

A.s trepa* r*a** fizeram grande
numero do prisioneiros.

RAID AÉREO LISBOA-UUINE'
LISBOA, 31 (Havas) — São ma-

gnificas as noticias aqui recebidas
sobre o raid aéreo Lisboa-Guinó.

A SITUAÇÃO NA REPUBLICA AR-
, GENTINA

RIO, 31 (O Dia. — Corarounicam
d*- ****** Ayres que tem repercuti-

. tio grandemente ras províncias a agi-
; tação que se observa naquella ca-
pitai.

] Corre que em Cordoba ne deram
| sérios condi* tou entre populares o a

força armada.
Balando annunciados novos comi-

cios dos partidários do sr. ******
provém-so mais conflictos e desor-

i dons.
O policiamento de Buenos Ayrea

; foi grandemente reforçado con, pa-
trulhas de cavallaria que rondam 11
constantemente a Casa lio. ada. III

* MM— ******** **. * **. a* ********* ** * W*m**W**\m\**%

Theatro Guayra
GRANDE COMPANHIA DE COMÉDIAS

— Jayme Costa —
Da qual faz parto a actriz

BELMIRA DE ALMEIDA
Direcção artística ATILLA DE MORAES

PO DE ARROZ DORINA?
Carlos Luhm. Rua Riachuelo, WI

"NEVOAS DO SIL", DK FRAN-
CISCO LEITE NA OPINIÃO DA"A NOITE"
RIO. 31 (O Dia) — Tratando do ,

livro "Nevoas do Sul", de Francisco
Leite, "A Noite" diz, entre outra.s
cousas que "o fulgurante poeta Fran !
cisco Leite, é uma gloria para O Pa-
raná, como escreveu Martins Fontes
em carta que lho dirigiu".

Dizer sobre o livro desse poeta é
erguer unia wpotheoaa á subtilcza
do idóas, so colorido das expressões,
á perfeição da fôrma, numa torrente
harmoniosa de rimas bem feitas."Nevoas do Sul" ó um canto sua- i
vo, impi-egnado do perfumes e de uma j
musica mystoriosa quo faz lembrar |
o gemido dos pinheiros torcidos polo |
vento, na torra ***** nasceu o poeta".

AINDA O CASAMENTO LACE —
REZANZONI — UMA PRECATO-
RIA DA POLICIA DO ESTADO
DO RIO
RIO. 31 (O Dia) — O chefe dc po-

licia desta capital recebeu do seu
collega d* Estado do Rio uma carta
precatória, pedindo que sejam reduzi-
das a termo as declarações de pes-
soas que funecionaram no casamon-
to I-age-Bozanzoni, visto residirem
aqui.

SAO FECHADAS NUMKROSAS
CASAS DK DIVERSÕES
RIO, 31 (O Dia) - Por ordem do

2" delegado auxiliar foi determinado
o fechamento de diversas casas de
div*r*5ss por não terem requerido o
pago a necessária vistoria nos pro-
dios ondo funecionam.

Dentre as casas fechadas contam-
se doze cinemas situados em diversos
bairros.

HOJE — Quarta-feira — Afs8v45
O grande suecesso da Companhia
Cam a primeira rt-presentação da comedia em 3 actoa, do VIRIA-

TO CORRÊA

t .>,VjJ«v.'2'*¦•¦****¦ bm'Kp Wwhi ^
* **¦'-' ________ BM

300 representações no Trianon do ltio
PREÇOS

Friza o Camarote 35$000
Poltrona 7$OO0

RIR... RIR.
Balcão
Caloria numerada
Geral

RIR.
68000
28000
18000

(Inclusive o impisto de beneficência)
Bilhete* á venda durante o dia na Livraria da GAZETA DO POVO

*** '*,* >*,,***íl*s.-***/*tl.í

Amanhã!

EXTRACTOS ERASMIC?
Carlos Luhm. Rua Riachuelo, 52.

PRUDENCIO TEMERÁRIO

ELLAS VAO K VOLTAM... CRYS-
TALISADAS
RIO. 81 (O Dia) — A Allemanha

ostã abarrotando os no-ssos mercados
do dooo d* laranja e laranjas crysta-
usadas.

O interessante, frisam os jornaes,
é que essas laranjas a Allemanha as
importa do Brasil.

TE-

O GENERAL SÓCRATES VISITA
A' FABRICA DE CALÇADOS
CLARCK
S. PAULO. 31 (Havas) - O ge-

neral Eduardo Sócrates, commandan-
te da Região visitou hojo a fabrica
de calçados Clarck que, devido á fal-
ta do energia olectrica está funecio-
nando com traetores Fordson até que
cheguem os motores a oloo encom-
mondados.

O visitante declarou-se bem im-
pressionado.

UM CONTRABANDISTA ORÍGI-
NAL
RIO, 31 (Havas) — Antes da par-

tida do transatlântico "Giulio Coza-
re" a policia, desconfiando de um
passageiro que trazia .o braço com
ataduras como so estivesse ferido de-
teve-o submottendo-o a rigoroso exa-
mo.

Verificou então ser o mesmo um
contrabandista (jue enrolara fios do
platina no braço, cobrindo-os com ata
duras de gaze.

O PROFESSOR MOZART
RIO, 31 (Havas) — Chegou hoje

a esta capital o celebre professor Mo-
zart, hospedando-se no Hotel Globo.

Hojo me-smo o celebre professor par-
tira para Mondes ondo repousará por
algum tempo.

ECLAT?
Carlos Luhm. Rua Riachuelo. 52

A MISSA POR ALMA DO DR. NI-
LO PEÇANHA
RIO. 31 (O Dia) — Esteve muito

concorrida a mi.s-sa mandada celebrar
por alma do dr. Nilo Peçanha.

Os jornaes salientam o amor que
0 illustre morto alimentava pelo re-
gimen republicano e os serviços que
prestou á sua pátria.

|o|:|o|
O PROCESSO DO EX-CAPITÃO
SADOUL
PARIS. 31 (Havas) — Poi mar-

cado para hoje o inicio do processo
do ex-capitão Sadoul do Exercito
francez o qual no fim dag uerra fi-
cou na Russia, tornando-se autori-
dade soviética.

UMA LITERATA ITALIANA NO
RIO
RIO. 31 (O Dia) — Vinda de Mi-

lão chegou aqui a literata italiana
Ires Mauri Paparozzi quo fará uma
ssrie de conferência publicas, no Ins-
tituto Nacional de Musica.

As suas conferências terão por ob-
jocto as cousas da Itália.

MAU UMA TRADIÇÃO QUE SE
VAI
RIO, 31 (O Dia) — Os jornaes re-

gistram a acção da picareta que hoje
demoliu o tradicional portão do Pas-
seio Publico, de autoria de mestre
Valentim.

LOTERIA* FEDERAL
RIO, 31 (O Dia) — Os principaes

prêmios da loteria federal extrahida
Hoje. couberam aos riurneros 7758
7251 6729 2G30 o 6832.

I INTERRUPÇÃO DE LINHAS
j LEPHONICAS í
I RIO. 31 (O Dia) — A interrupção |

do serviço telephonico para os bair-
ros d* Ipanema, Copacabana, etc. foi
devida ás obras que a prefeitura está
executando no tunnel velho onde pas-
savam as linhas e cabos da Compa-
nhia Telephonica que sorvem aquel-
les bairros.

INQUÉRITO SOBRE O SINISTRO
DA H HA DO CAJU*
RIO, 31 (O Dia) — A commissão

do inquérito administraetivo, nomoa-
da na Alfândega para apurar a quem
cabem ais responsabilidades do sir
nistro na ilha do Caju' já concluiu
os seus trabalhos, devendo por estes
d^as elaborar o seu relatório.
O CHEFE DO GABINETE DO MI-

NISTRO DO EXTERIOR VOLTA
A*S SUAS FUNCÇrtES
RIO, 31 (O Dia) — Restabelecido

da moléstia que o prendeu ao leito,
durante alguns dias, voltou hoje ás
funeções do swu cargo do chefe de
gabinete do ministro do Exterior, o
cônsul geral, sr. Sebastião Sampaio.

* ********* ****** ** ******************** *"***"*ct*mi*'/*it*-mtt*<»,*,*tt*/^M»

PERFUMES ESSEX?
Carlos Luhm. Rua Riachuelo, 52

VENDESE
UM NEGOCIO. BEM AFREGUE- |
/ADO (EM PONTO OPTIMO.)

CARTAS NESTA REDACÇÃO A I
J. F.

O PROGRESSO DA MARINHA MER
CANTE ALLEMÃ
RIO. 31 (O Dia) — Telegrapham

do Hamburgo que a Câmara de Com-
mercio o Navegação publicou o seu
relatório, mostrando o extraordinário
progresso da marinha mercante alie-
mã, nestes últimos annos. Emquanto
om 1021 apenas 13 navios allemães
atravessaram o Canal de Panamá, em
1024 nada menos de 265 navios da
mesma nacionalidade ali transitaram.
A tonelagem allemã está em 4" lu-
gar. só sondo inferior ás americana,
ingleza e japoneza.

UM CASO ESCANDALOSO
RIO, 31 (O Dia) — "A Vanguar-

da" trata do caso escandaloso da
eonstrucção do um rico palacete em
Copacabana, offerecido ao sr. Grac-
cho Cardoso, presidente de Sergipe
polo Credit Foncier que ha quatro

| mezes negocia um vultuoso empres-
timo com aquelle Estado.

Breve: \\I
.***.*** * ***************** **

De Ponta Grossa
PVVOROSO INCÊNDIO EM PON-

TA GROSSA — O CLUB CAM
POS GERAES K TRES CASAS
COMMERCIAES SOB A ACÇÃd
DO FOGO — FOOT BALI OU.
TRÁS INFORMAÇÕES
PONTA GROSSA, 31 (O Dia) —

A população da cidade foi hoje á|
duas horas da madrugada alarmad»
por prolongados apitos de locomo»
Uvas, annunciando o pavoroso incen-
dio que lavrou no enorme prédio sito
á rua 15 de Novembro, em cujos ai-
tos estava estabelecido o Club Cam-
pos Geraes.

A parte baixa era oecupada pelai
confeitaria Smart, do propriedade do]
sr. Hugo Colli, Charutaria Aymoré,|
de propriedade do sr. Arthur Macha. >
do e Sapataria Gloger, onde seguiu
do dizem irrompeu o fogo, cuja cau- j
sa é ignorada.

0 fogo de uma intensidade, im-
monsa, ameaçava destruir todo a
quarteirão, tendo porem soldados dai
Policia e do Exercito, auxiliados pela
população, com risco das próprias vi-
das, estabelecido o isolamento do

prédio sinistrado, cujo proprietário é>

Pupilla de leu tio
VENDE-SE

POR MOTIVO T>E MUDANÇA
1 Cama. com 2 mesinhas de cabe-

ceira. *
1 Lavatorio, 1 guarda casaca.
1 Porta bibelot, 6 cadeiras de cou-

ro.
1 Porta toalhas.
1 Porta chapéos, 1 mesinha.

SALA DE JANTAR:
1 mesa elástica.
1 Sofá, 12 cadeiras.

COTA:
1 Guarda louça.
1 Guarda comida ,1 mesa.

TUDO NOVO.
Informações na rua 15 de Novem-

bro n. 123.

CASA JACOB I
Jacob Cnmspu

Rua 1*. de Março, 18 — Tel. 88».
Vende-se por atacado c a varejo,

•m prestações. Fabrica de

EXTRACTO CARINHOSA?
Carlos Luhm. Rua Riachuelo, 52

|o|::|0|
AS PASSAGENS NOS BONDES DA

LIGHT
RIO, 31 (O Dia) — Os jornaes

iniciam forte campanha contra as
ameaças da Light de augmentar o pre
ço de passagens nos bondfcs.

gajajaisEnjannaQra Studeboker
CARPINTEIROS

Precisa-se do carpinteiros e pra-
ticos para machinas de carpintaria.

Paga-se bem.
Tratar com os, construetores J.

MUZZILLO & FILHOS.
Rua Mal. Floriano Peixoto n. 154.

(Deposito de Madeira)

o acatado capitalista sr. Sinhô Bap- ven^3g
tista. Os stocks da Charutaria Ay-: ...
more o Sapataria Glogor foram total- ******** --lehõas, colchoado* e capa*
mente destruídas, dizendo-se que es- impermeaveia.
sas casas estavam seguradas em di- CURITYBA ..—.. PARANÁ'
versas companhias. ______________

Será levada á scena hoje a ope-
ra de J. Cadilho, intitulada "O amor
venceu", representada por sonhoritas
o rapazes da alta sociedade local,
provondo-se para essa representação
enorme suecesso.

Falla-se nas rodas esportivas
que o Operário, está entabolando ne-
gociações para * fã* 'da a B, PpuIo,
no rro';ímo me rl<> Maio.

Causou magua a derrota do
Paulistano, na Europa e, surpresa a
victoria do Palestra, no campeonato
suisso de domingo ahi.

Nos jogos aqui realisados, o se-
leccionado A venceu o B, por 7x0 e
o Rio Branco venceu o America pelo
score de 2 x 0.

A. RODRIGUES XAVIER
EXPORTADOR DE MADH

RAS. - CAIXA " 55
IRATY PARANÁ"

•o

EXTRACTOS FANAL?
Carlos Luhm. Rua Riachuelo, 52.
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0 automóvel de linhas artísticas!

0 ARBITRO SUPREMO DOS
CARROS ELEGANTES!

O novo modelo
1925STUDEBAKER

S1X)
NAO SE CONFUNDE COM NENHUM OUTRO AUTOMÓVEL DE SUA CLASSE

O STUDEBAKER DOMINA pela elegância !
O STUDEBAKER VENCE pela resistência!

O STUDEBAKER IMPERA pela commodidade!
Unico

Francisco
CURITYBA2

I M___f
Ml1*2

**i

! exclusivo agente autorisado i

F Fontana-

Hotel Neves
LAPA

Communico aos meus amigos e frejjuezes que resolvi fechar provi-
soriamente o meu estabelecimento denominado "HOTEL NEVES", o
que se dará no próximo dia 7 de Abril para reabri).» novamente no
mez de Junho.

Aproveito a opportunidade para agradecer os meus distinetos fre-
guezes a maneira pela qual sempre distinguiram o meu estabelecimento
com a sua preferencia.

Lapa, 30 de Março'de 1925.
ANNA DA CUNHA NEVES

ROMANCE-JORNAL
A literatura ao alcance de todoa

.Tm romance completo por 300 réis.
\pparece quinzenalmente.

Nesta bibliotheca popularjssima se-
lão publicadas as obras primas doa
lielhores escriptores nacionaes e ex-
t.ngoiros, proporcionando leitura es-
tilhida por um preço insignifican-
tr-, a altura de todas as bolsas.

Já ninguom deixará de fazer sua
ciltura literária em conseqüência do
eüvado custo dos livros.

Venda avulsa nas boas livrarias *
n<s bons pontos de jornaes e revis—
Hs.

ASSIGNATURA ANNUAL 8$000

Pedidos á Empresa de Publicidade

I 
"A ECLECTICA*

^ua Boa Vista, 24 — Caixa Postal
58. S. PAULO

AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 25

Caixa postal, 237 Telephone, 91 PARANÁ

PORTUGAL, HESPANHA, FRANÇA E ALLEMANHA
0S VAPORES MAIS PREFERIDOS SÂO 06 DO

NORDDEUTSCHER LLOYD, BR EMEN
OS NOVOS, LUXUOSOS E ELEGANTES VAPORES DfiSTA COMPANHIA

"SIERRA CORDOBA". SIERRA VENTANA", "SIERRA NEVADA" E SIERRA MORENA"
TEEM PRIMEIRA E TERCEIRA CLASSES.

Os -apores: "K0ELN", "CREFELD", "WERRA", "WESER", "G0THA" E "YORK",
teem somente classe intermediária e.terceira, sendo, pois, a "Intermediária", a primeira classe do vapor.

Sahidas
de

Santos

SIERRA NEVADA
29|3|925

K0ELN
13|4|25

SIERRA VENTANA'
5|4|925

CREFELD
415125

SIERRA MORENA
264|925

WERRA
1|6'25

SIERRA CORDOBA
17(5925

WESER
617125

nD^DD^^DD^DiDD^DiDDD-E^jnnni^nnaninDD

Demais informações, preços e etc, com os Agentes para o Estado Ho I'araná
FERNANDO HALKKAU1 & CIA.

Rua 15 de Novembro n°. 96 — esq. da Rua Barão do Kio Branco
CURITYBA Caixa Postal, 18 PARANÁ*

"A Propagandista" 539

.!**.*


